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Ouçam as mulheres a voz
sciencia e do bom senso :

da

Regras Abundantes e luai conseqüências: - REGULADOR XAVIER N . I
Falia de regras e suas conseqüência - REGULADOR XAVIER N .2

A causa da maioria doi mates da mulher esfé geralmente no mio func*cionamenio do $ei apparelho genitat. Verifica-se essa anormalidade pelas regras.Aa rcgrí*s ^ s-âo o espelho dos orgSos geni taes e da própria saúde das mulheres.As eotermidadcs que nUliçem esses orgâos se reflectem em lodo o seu organismoe nprrseniAm conseqüências ns man terríveis e dolorosas.
E* preciso que a% mulheres na.brtm que esses mate» podem ser de d tiasnaiurowi* bem dtslincias :
'".!*- OS QUE PRODUZEM REGRAS ABUNDANTES.
2* - OS QUE PRODUZEM FALTA DE REGRAS.

Vatm úom mates diffemrea o remédio nâo deve e nâo pode ser um $èe o mesmo.
MALES DIPP€RSNTE8 EXIGEM REMÉDIOS DIFERENTES. Isso «,»•nem a saenda a ratàa e o bom senso. E é este o motivo pc*o qual o Labora to*no Xavier, apés cuidadosos estudos» resolveu labrícar o Regulador Xavier sob duasformulas: - o N** t e o N*. %

^ Poucas mulheres sabem avaliar o perigo que representa para a sua ssp.de e até para n sua p-oi-rí* vicia m regras abundante*, repelidas e ns hcmorrhs*
gias, Anemia. fraqm«a, insomnin, nervosismo e muitos outros eymptonias igualmenie graves sào orígtnad-< % pelas regra* abundante.*.

Para o bem lie sua saude» de sua vida e de soá mocidade eltai precisamcombatct~a*- e normalisabns- Para isolo o remédio está ao »eu aleance :~KcKuln«
dor Xavier W I,

O Regulador Xavier N* t só serve paia as regras abundantes e suasconseqüência-.

Falta de regras © suas consoguoncias: - REGULADOR XAVIER N 2

A lalta de regra** es regras atraiadas, S suspensão, o* corrim entes* ai»sulfictenc-a ovartana são uma constante ameaça para a vida das mulheres, nâo. u devido âs çonse<niencJaf graves que sempre acarretar», como lambem devidoás tesões perigosas que deisnm no seu organismo. Em tal occasião a mulher pre.usa cie um remédio seguro e eííseíeme e que só se apptrque para esse espéciedr inab
O Kegtitidrr Xavier N" 2 lô serve para combater a causa da (alta deregras» das regres dimicttidas e des corHmenfus*

O critério scienttfieo a que obedece o Regulador X%ner tem merecido oapoie cxpcüiianeo de milhares de médicos» de parreiras illustres e úm mulheresem geral,
O Regulador Xavier é o remédio das mulheres e paru a» mulheres.

i.
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Encontro
imprevisto

¦¦4 . y^yy^T^iii-'

por NEWTON NETTO

ÊSCOndidO no $ue pcoueea sala, onde mui*
Ias vexeS poro Indo que olhava, via U0i r* sfode

mulher mri.m-uando um $otriM « ÍVi t-r í ?t rim* u
Süe mesa dc trabalho paia H'f * 4 m e s pude e
corpo, vogai p.Oi oulf-OS dependei * ms dr sua

gfend€ repar Ik lo
fuá • em "nfdia de si era n*>*in'rjí« c ficava

nrn-iVt quando o/ aliei radas -srcria^ ^Ixb-
, hq loas fcQI ' '• que Sf litislurãVém no ar, dc*-
coocertadamcole ¦ \« e eanb * na passar ede
OU fxxx*x.tmcs fütirmuradOS pelo non lhe chcíja*
Víim ní.% euvtdi s p-.ra emcru/.'>í i r tó-WH ií,: * dc
sue vida lttsle«

T asstift*'CÒmO M^rn-I i.!^.i>rircno i pa^*
Su i çíiia aigaoia ~f *>um a * ¦¦ si»«*

Mama delas ele se sentiu ei mo gue 'umci*.

sa —fechou forIemente eu v<ut «t-bmse ao abri*
Ias, uns olhos belos de mui hei busceven i seu
olhar.

Uma vertigem ev.cafilia possuiu a alma do
pobre u% bettn -1 le pi* ctmu ver rnelh* i c cer-*
Idtcou-se da juste aparência è& tsle.nl e entra
aquele rosio real cí m aouelc que mintas vc/cs
viu cm tado gue olhava,

Otti&iam-se noi muito tempo! t lôelessa-
bi im intetfoi *,% segredi * déipek * ii-xi tpm ei -

lediçeve; sé eles sabiam o valo? c grande/a da*
guete encoutro.

Auxilie a
manutenção da

Dando preferencia ás suas

officinas graphicas na

confecção dos seus

impressos*

Quando pareciam de olhos cansados, ela
sorriu lernamente enguanlo ele falando babdntto
diSSe^the sÂparecestc heiCaCntrc meu coração
e mwh4alm«, bailando para mun como silhueta
; xo j desenha no turno oue se desprende do
cigana do poeto» ¦ Devta bener-te agora como
brinde ê nossa felicidade,mas recebe. %òl® ima-

gem esculpida em prata como se to deste encon*
Uo e guando nio me estai em b e recorde*
cia deste momento,, icvolve*m*a para que eu,

guè pertenço As minhas Instesas, tique etnda»
com direito de le uuerer sempre t *

i o lempo p&s$ttt.« Dcpei\ num betisado
de boneca* Roberto encontrou novamente éqoelè
rosio real* e eb reviveram o primeiro encontro.

Houve arrulos, mes ludo continuou entre me-
do e desconfiança.

Certa noite, quando o ceu estava píntedmho
de estrelas cmttfantrs e uma porção de pegue»
nos baldes vermcJhwhos dane a v am no ar aos
empurtôes do vento, eles se amaram muito —'Ela

confessou gue íá o buscou em toda parte; oue
m o amava de ha muito, mas uue ele sempre se

mostrava orgulhoso e nem lhe dava em troca
dessa sublime aleifio» a esmola de um olhar.

Estava interessante aouele dialogo.—Rebei»
to se sabia embriagado petos beijos guentes de*

gUela mulher uue ícatmenle passara a ser o
motivo de sua inspiraçio.— Ho lhe iluminava a
alma e o falia cerrar os olhos para as betei as
vulgares do mundo. — Havia lá enlre ambos a
compreensão ingênua de gue ludo para eles era
mocidade e alccj r i e e oue tora deli, o mundo
era um campo seco, sem perfume, sem vida,

Hoie. Roberto lem diante de st, como pai*
legem moldar ando sua mesa de trabalho» o re»

freto dessa mulher inspiração* — Os pássaros íá
i entam e o mei soiri nas praias, — O som áã
camela I mevioso e Roberto nio mais pensa
pertencer av suas tristetas

—Passeiam juntos nas noites enluaredes e
todo o mundo sabe gue eles se querem mudoe
cjue mmjuem poderu acabar com um amor gue
nasi - num encontro imprevisto.
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Mudas vezes eu ficava ouvindo as proezas
contadas nor aguetfes Pescadores, homens sim-
pie*, heróis balalhodores do mar, paia quem a
vida nâo pastava úú preocupaçlo de alguns
instontesi de intenso labor.

Oosava um pouco com a sua I e rminotcgte
incipiente, posta a serviço de u*e *magmaçao
lerlilissima, pródiga no bizarro colorido dos la-
los e das cousas, Nem sempre diziam a verda*
de. é bem certo, mas a gente sentia um delicio-
so prazer sob a influencia de tantas frases mtn*
lirosas e n8o raro se entusiasmava peia figura
principal da historia,

Dos mai^ palradorcs, Zé Vicente, um \eíbo
forte e destemido, ocupava o prime m o logar*
pelo numero elevado de aventurai em que Io*
mara parte, A sua palavra, ape/or de difícil e
tttubeanfe, era sempre ouvida com rcho toso
atenção por Iodos— e principalmente por
mim, rapazinho da cidade, em goso dele.
das naquele delicioso rincão.

Naturalmente que eu sabia distinguir o
verdadeiro e o fantasioso das suas bom-
haslica* narrativas, cousa que não ousas o
contar a ninguém, para nâo ir de encon.
tro a bôa lé dos locais.

Certo dia, porém, nâo me pude conte*
—e quando o veUtole chegou ao epílogo
do que chamava «a pescaria no manque*
soltei uma estridente gargalhada, traindo,
assim, minha convicto aparente*

Mais de duas pessoas fixaram em mim
seus olhares, numa reprovação muda est-
gndicattva. Sen.lt, pesaroso, o peso da
aironta e et mo -será um sujeito correio,
vou trasladar para o papel a incrível fa*
çanha do Zé Vicente, perguntando ao lei*
lor. iui* imparcial, si eu linha ou nêo linha
ra^io de agir como agi:

—Falando seriamente, meus amigos, na-
quele dia não se enconf r í$\b peixe em
parle alguma- Ora, vivo para o mar e do
que as águas me dão. Portanto, ale a Io*
me começava de mim a se avizinhar, foi
quando o Venancio, padrinho de minha lt«
tha mais moça, convidou*mc para ir com
ele tarralear no mangue das tres encostas

Confesso que tais pescarias nâo me
atraem, mas, o convite me fãra dirigida
pelo compadre que mais estimo eftve es.
CTUpulos em dizer que não. Pomos. O bre-
io eslava um tanto seco, so ^e distinguin*
do a mataria cer r a d a. Logo constatei a

impossibilidade do sucesso, ts!etçess-cftc.?'vem-
bor a. o mais que pudéssemos, l.e*ei o fato ao
conhecimento do compadre, Concordou com a
mmha oessèa. Cntrctanh , péitahemo* vindo ali
eh e nio custava nada tentarmos a bicha duas
ou Ires veies, Venaaeio oieparcu a tarrala e a
jogo-u uma veat, .. Nada Outra vea Naúa, Ainda
outra* e a fftrrafa ie emaranhou feda nos di*
versos arbustos !: se emaranht u de tal fôrma
que foi preciso o compadre me chamar, oara
aluda-lo na árdua tarefa de de*vrncilho.lo Acer.
ri com pres!e?« aoaneioso chamado e com to*
éa calma procurei leaiustar 03 lios aue se ha-
vmrn enrolado m * vários CIPÓS agora, Uttagt*
nem a minha larprétd quando, depo** de un^ 15
minutos de Irab&rb/o, \emín a (arraia ttvte_ ao
observar.lhe os possíveis esfigos, consfalei mm
dentro dela se debatiam 4 peixes de raioavel

* jM-,»'*':" %<r:ifcj^ \M 1 nÉMiiiíifllnfc 1 Tn rf rüW
'¦+¦¦• ¦ ¦¦*. - " :3T^-' ^ÉtLmbL*wí. my-ú-WL^WÊ,^ís** v>*:..e "' '¦ Jtff • ''-¦-imS^BÊÊml^W'^¥^ÊmmeSFm

y*y* kyM^. iy V* ¦ '* *" J^M^ td^Wr .^Ê^^M

!$ "^^ >d5w^ ^%;:'..Tf Éfc>-^lh__\_\__^___\\

«9H ^fcf ^^1 aj. tÉ| Br JÈÊ^^ÊÊ£m'-!fv'y ^W

*^ '4á 
^ a ^T .M fr-.Jyk.^ ^r Jil--F^^ri-1 y JI

, eo ^pr ^^k ^g â^ ^W- < 1 1^ fl
-.' ,«<ef ''¦ia**' -\ _^fl^^^_fl ^^^ ^w^illr^i 8lhk mim JÊÊ <!___. ^^1 ^r ^
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lamanho. 4 lmha* 0<>rde* « bontimhas
Venâncio, de lio *eti*f*«l°. ia ««erra ••

para ca«. «o aue lhe asseverei
Ag0,a nâo, compadre, vamos abre. »

,affola „« arvoredo- P0t0«« <^ l>c»vr

,.i..m da «Q«ar rvlôo c«l«c»londo sol

nas galbagcns,.

V/cíor Hugo Pimentel

rCMPANHlA
O—— \ W& «&?»*», a ....

Beleza Mera
Os nai*q»c lé*« íilho> rebelde», deso-

bedienle». na- momento-dr desejo,

quando lhe* balem ê poria P**'-« a» ««ei-

X0S8S do- -eu- mo«- leili - deles. Icn-bram-

m do Itlho de um m/i*. que è uma cit-

anca exemplar, «ue nio m mescla com

outra» para causarem disiuibios e r.cm

preiuizos a ninguém, Qite aprovada o tem-

po no- estudo*, eu em outras cousas de

nâo menos importância Os homens cerre-

lo* rm seus Iralos nos dao praxe» Q»e «m

etc*, raanleobamos tranieçôes p< r sabei-

mos estai lidando com pessoas serias Sêo

bodos esses exemplos» .
atenção esse- matixes doa « arecleie*. t

para vermos o puanio « moral orna o ho-

mcm Veiamos belo*, andemos de eonloi*

mídedc com o* sao principio s. nào no*

desvieams da linha de uma conduta impe-

cevei. laçam»?, enfim, com aue de no* *«

esperta*, como o* raios do Sol. as sen.

Ias mlluencias da exemplo morabzadoi

QUEIROZ VIANA

Sé* I e H11 > 1 > E J AN El f<0

Rs 3.000000S000
Rs. 1.200000S000

Rs 5O0:000S000

Rs. 10 076830S200

Capilal subscripto:
Capital realizado:
se ndo destiaado
ao ramo de Acci*
dentes do t rõb&lho:
Reserva sem o
Capital

e;. -.mm <u* laetail©, Trawpôrta* iartUmot,
8-eguro* ou lu V;irn. leeidea-
TerrPHtre» a Ar-reos, LoUmOTila, uaros* ¦

t» i k i ..H.innf.o do l rabiuiH»

A^rinPKJTF PESSOAL o a maior ga-
Um «eguro de ACCIDENTE Pt^w Q0

r»n«ia contra o Intortunlo.-Taxei ¦ P*'^ °

por 1:0005000 segurado annualmante.

AGENTES GERAES

T He odor Wllle & Cia- Lida-
2S Pbonc, 7 4

Avenida Copl< »*«'>«.

Victoria Espirito Santo

PENSAMENTOS

A lolerenc.a de um vicio nôo implica na »ua

aceitação»

Abordo pelo* aparência*, desilude-se o ho-

mem no se deparar com a realidade.

O preferível aprador a Deu*. dc*opradando
ao* homens que curador ao- homens, desaan*-

dando a. t>eus

A um ladrão nôo devemo* dor.lhe eportuni-

dade de roubar, porém, proptcidade* a sua rc.
&. e. ***** »*m#4 r_f»*-*ôi! notamos pomos

gene ração Si em uma pe,
** -*-¦ *»»** m^f^tifiade nfto na devem* s esi.

jalhos de suo moratiaaoe* «a
laf porém, ôorovtilor m ocwiõe* p«^

paia la/c-U compreendei o, suasI«IftOi wh -

e eoirtoir *sex

ata Deus nôo prevalecem as palavraspro-

(eridas. porem, o senlimenlo que no* envolve

0o protenrroo-*!*^

Procura taxei com «ue teu próximo *eia te-

Ia e Io/c de>ta felicidade ot.*e*« a tuo oteyr.a.

O hiDOCfila.po.a Oblei 0 uuc de>e,a, opa-

renta possuir qualidades contraries a* nue po*-

*ye ^efdôtínirônstiité^

A taorrma de quem chora pOI ri""**»-

do não i lôo puro quanto a loyr.ma de quem

chora poi ver outro sotrendo.

Campos Vcrgei

à i ... ttMtfjkttjMifjt liím método d€ oceo-
Â indolência apret€ni*o %tn*

i^tÂnti* reforma pôrafo/ei o ?cu

de pfovjieiso--Pasmos /xrx^



m sonho que passou
Quanta s vetes, em hi ras

'10:

morta* da noite. se oi a de, a
moo de um bai> penso cm h .¦

Quantas...
Ainda hontem, quando ouvia

a melodia penetrante dagueHr

jango, oue o dono da cmê

t>unhs para «*« ouv"« »«*•**
eomfigot embriagado peta ne»
voa de fumo que me envolvia,
*ehida do mtu cigano,

Sonhava com4tt)o..-. ouvindo
aquetla mttSi C a, eu te via de

cabellos soltos* ottdulatitcs, d«

olhos negros, dançando d* tea*
temente ao lado da urna de

incenso lumegantr, enchendo
aquelle ambiente cem uma
densa oevoa de perfume sen*
iuat c embriagado! com os
teus braço» ondulando lascív a*
mente os teus quadris em re*
volteios provocante* e lerda'-

* dor c*.i
Que musicai..- Quesonhôi..
Eslendoote a br aço,..,
.... e nâo le encontro mais*-.
Uai sonho que passou*.

Alfredo Freitas

Anei (tolas

/" *. Li "VV

(sHd)G x/

BEAHUBURG^SIJD
Companhia

de Navegação

l tamburgueza Sulamericana
Extra* rápidos paqtietes de taxo

PRÓXIMAS SAHIOAS DO RIO PARA

]4â
¦ ir. B

EUROPA

eiicral Artigiis f* >? In I
Monte 1'a*" b*.xií '«f* *
Cap Arcona 20 *
Antônio Oellino 21 *
'''..dr d

•-" ¦ í mú * isw .**

Monte Rosa

BUENOS AIRES

Ma li i
Câp Arcona
Vieueral < *r«*r #«
Monfe I*?**m*i

0 SaUmb

Vf ai -...,.r „,.... *•• í ... ¦< *

-ji í *, r* '^4''-i í1 \ f p * *

i tMh>ba

Serviço de carga
O vapOI * SAMOS * enfi^u-va no úm 3 de Setembro

para Aiitwtrpiê, Bremen & HAMBUfiO

THEÜDOR WlbbE & ClfV bTDA.
Avenida Capiçhaba n. 2S — Telephonç 363

Uiçloria - çatHa postal 219 - E E Santo
Era num tribunal, e a acusa*

áa era uma *enhoia que ex*
Citou mudo a sYmpalhia no au*
dilono, O advogado úa parle
adversa opertou-a, por cai, de
tal modo que ella aliepalhou^c e lioafmcnle
desmaiou O desmaio produziu ainda maior ira*

pressão, e o advogado contrario viu que estava
perdendo terreno, Ora elle repaicu om a se*
nboitt, ao desmaiar» hcota cof.ada.xe ouii tirar
data aigumenlo para mostrar oue c*>c desmaio
lora um fingimento*

Veiu uma testemunha»que era uma senhora da
meia idade» e o advogado perguntou4he :

—Viu a re desmaiai ainda agora ?
—»Vt« sim, icnbor»
— Cm geral quem desmaia perde o côr, e

fai*se branca, nio é verdade ?
Grande impressão no auditório* A feslemu*

nha respondeu:
-Nem sempre
O Qm^ iâ ouviu talai de alguém uuc nao

perdesse o cor, desmaiando ?

.ijfrt.., y*,*7'yy>fíi'*:'

ISItaaffiilllfoiH^^

m wf%Ml ¥'^^'W^^^%^mMmmmiSMm

|a sim * * : • t
«**Q que l rá viu unia pessoa -i^Mit-aiai sem

yt Ia/ei branca ?
«— Sim, *cnhoi.
—lia quafüo lemoo ?
-Ho coisa de um anno.

Oficie 7
Aout tias ^.Miibanva^

~Qttem foi cniâu uac dtesmaiou sem *e fa/er
branco?

I pi um pfelo
. i a. -a- * §» - '

HO LEITO DÂ MORT1

Coragem, meu amigo; a morte nio è. iá<» hor-
rorosa como te parece Lerobfá^te q«e te vats
lunto com lua pobre mulher-

O moiibund** -
— Pois í isso» exatamente. - rue me assusta
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I por VLVARUS DE OLIVEIRA

Anib^gi* Ommmehcot de Brita Machado-fascinação, paestm rfe Moec,*- C/iaga* -

Cttmmm SewWmenfaes, poesias de Mario l?ossí

I

i
->.--a-W/I

I

tÀfllhotogta Orã.mmalieat*-Attbin dc 5nl1o
Machado-Livrana Mmeira-Ouri Piclo- Minas.
— O inlcllecíuat mtneit o, brilhante nhn«, ^r o
odlocar ante nossos gibi - uma rulia ter ria de

sua intelligencia;-O de phitolOQci Ccnhtnamo-
Io como poeta alrav<* dos «r^ *D« mus fc««*a*,
• Sombras e Laz» e «Poema* do < éo e da Terra»;
como chronista ®ít®^ r s <*r **« *Ouro Pi elo*,
onde descreve nm pouco da alma da historia e

preciosa Ouro Prelo - monumenlo histórico na*

cíonat, como romancista através dr seu roroan-
ce*biooraphia *ttmi Paula * Sabíamo-lo proles-
sor de portuguez C grande conhecedor de kilim
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(Dc doe deu excedentes provas de guando nos
serviu de *c.cerone* no momento cm gue live-
mos. ao mesmo instante» duas grande venturas:
____•£ jf conhecei pessoalmente Br dic Machado
e de ver e senbr as retiOUias da nossa historia»
nas baducções gue nos lano do labm oue tom*
plclava a* obras magi s! r a e s do Alcdadinhoj,
yas ftjQ 0 atuamos fio conhecedor da mate-
na Porgue ha professores gue nmncmooniüc
precisam ensinar para ganhai a vida Mas nio
s-Ao professores pelo dom e nèo escrevem oara
o magistério, ftnllo Machado demonstra oue lec*
ciona por incbncçccc por índole Mostra qociai

da calhadra uma arte.
A sua «Anthologta Oiammahcab nao é. ,

mais que o $*u processo de ensinar trans*
posto para o bvro E* melhodo ddterente
de leccionai arammnlica Mas suave», mai-
calhegonco, mais racional Suas expo»-
çdes a respeito das analises tewca e fo*

gtca sao tio precisas guie claras e cv

pticitas Nio Pôde havei alumnos gue as .

nâo enfenia Nem professores oue possam
ier ddbculdade de dividir o ensino da hn*

yuo pátria
M6s Qtic nos habituamos com Eduardo

Carlos Per ma guei cem a sua «üraro»

mabea Ezpostliva** qaei com a sua «Mis-

I^íTcat» nâo costumamos nos orientai por
oun«* compêndios, mas sentimos Ptai.er
immrnso em ler a •Antholooia Ginrotnah*
Cal* de fttitlo Machado I 0 SCU tmO I
adoptadt* ^^ escolas de Ouro Pieto-um
mande centro de cultura vnde ha as me»
Ihoies escolas de Iodos os ramos e de to*
das as especialidades, onde vise uma no*
putaçio bem grandiosa de estudantes de
lodo o pari i por oue ^ ^r« valoi foi

çãiaprehei dídi I esse Pt **i gue encon-
Iramos rsotiwo dc linllo Machado é Mg*
uai qua vunos neitc sinào as mesmas oua-
hOacles peto menOS bem len dentes aos
ne s s o s gra ndrs pbitat<* o*'*

íi poeta, escfiptor, chroaisla. lomancis-
ia. ftrttla Machado* p6de pinta r, sem re*

ma'is um ..*ut«* á sua bagoyem- i
ii i í íjiif y r Cie factO,

c e 11 ue

BtNJ



•PAS CIN A Ç X O» — (Crepuscul o s e M u s a
Pogèl —Moacyr Chagas —Sao Paufl — |á nos re-
ferimos aqui á personalidade (deter íe de Moa-
cyr Chagas que é etemenlo de destaque nas te*
Iras paulistas apeiat de maneiro nato Pertence
ê Academia de Sciéncias e Letras de 5. Pauto
e é Mineira de Letras e sua bagagem, \é bem
carregada, contando numero acima de 2o obra$
publicadas. Moacyr Chagas cujo ullimo miccsso
literário foi o «Pomance de um cor aç io* que
viu SjOOP exemptares exgotados em ires meies,
manda*nos «fascinação», livro de poesias lyn-
cas e satyncas A primeira parle do livro c on*
de a sua alma de csthela se atue nas dt çtires
do seu espirito alfechvo, SSo versos dívintes e
que estarão bem nas nossas anlholfgif*. Moe*
cyr Chagas é mestre do soneto que iâa lieça*
dos com lechmco períetta. com sentimento, com
alma. E disse—Menolli DelPicchte-*--«Sebopon*
to de vista da escola a que se filiou © poele«
n6o ha nada a di/er sobre a impcccobihdade.a
orlhodoxíe, eslhebca desse soneto, E* perietíol
E assim ê o livro * Isso foi o autor de «luca Mu-
laío* e de «Mascaras* qüc dtsse.

Eis aqui uma amostra dos sonetos ce Mt-a-
cyr Chagas:

MADRIOALESCO

Carne branca* macio e perfumada,
perfumada de rosas e vetbenas»
guardas» em tuas irradiações serenas,
O fetbço aromai da madrugadat

foste a meu sonho de atte consagrada,
deusa pagi de esplendidas melcnas!
C hoje que resta? Uma tembrança &ptne*«
a historia de um amor* Inste» e mais natío

Quantas veies» febres, o meu braço
cnlaçou*ic, phreneltco» ao mot maço
das indolenles noites de verão I, _

MW ¦ '':;"':""-

Dores nos Músculos e nas Juntas Provam a
Acçâo Deficiente dos Rir».

A CAtt«a futxUatentaJ do fhcmmâíkiiso m*
caatra-tc ua ÍaÍO* de comprimento dc mm
tmvím pae parte ém ris»* íhám. qu« devem
eliminar tudo* an U^çaiéetitbtóméias faxk&s
aa mp®tmm do arguate^ ottâo pcrmtitifufa
que um exceda de ácido moca m aecmnaié e
penetre cm Ioda o crpuásma*

E ii e a«cSa arica rapidamente forma erpitacií
açíído*. à semelhança de aguibas» q«e •*
atolam nas artumlaçâçf^ cansando & caa
taJUmmaçáa e figidet e ac crodantes deres
*So rneantatisma. O unlameata ajmjpriad©
dèim í&tm f§oft»f o» rias aa teu caiada normal,
iJfm de pader i*r filtrado a aeida mkts,.
par i«»a qne a* Pilota» Dc Wlll cou-

dar «Utvia pctmAaeate oa$ tmm-
rebelde» „**.. tttAttsran.

À.s Pílula* Dr Wtii A>.t, &m difeeta-
ada-lhes¦5 «tf ¦**¦

i t&a acçáa nstnriú íc 6ttro& da* an
porr-xáut do orgiusisma^

Tara V*S« protmi vísavdft éiüi accla
taltttiM' dentro de 24 ímm& «pé* a ôta oa*
PiIuIà* Dc Witt àa lirgiiLtava.» Pílulas 0c
Wut para a* Rui* c a â«st£A 4ttuun**e 4
ronda tm Ioda* Ai phâeuu*ek&

* í __ür /^' 
' ¦ rS& ¦*/* ¦ "í1-''

flítófl^ ';^

Pri ^Ei ia» it- ^ üêí*^ svSÇfl g*L "\. '^Ifv.

^^ Ví-!S

m4;CA<ÍA.*

PARA OS RINS E A BEXIGA
i RlieattMiOttrto* SeuttK^, Oérr-» um Vitxw.c*. (>••• - ks

; !-,, enuMi $m cr>;;.;â r, rai |f•*<-.* .t• .t caf*ruu !&úe$.
ÍU-.*c{-.ijr-iU*t |»í - •, '-v.y i*r íít»Cc tieice

w*"**»"-**"'.'.' ""¦¦»'' i um i.ii<><li_m>it>»<tMiiW

m se me apaqa a lebre dos desejos,
e a saudade cruciante de teus beiras,
sinto*af no horror desta separaçiol»

\a sepunda parte do seu livro o autor dé
«Romance de um coração*, marufesta.se um ler.
nvel satírico. Aqui tala mais alto a penna do
tornahsía. Parece que o homem do iornab corn*
bativo, vibrante, em casa, a horas de solide®*
toma a oenna oara escrever versos e nâo con.
sepue hbetlar*se do seu mundo objechw, pata
o seu ephemeto de phantasias doiradas t tá
vae a polemica iornabsttea. mas nâo em formo
de arílQO de fundo, mas nos seus belbsstmos so*
netos»

C* o poeta misturado com o jornalista, abra*
çados» juntos, trabalhando pt r um cérebro sô
que se confunde, ds veiei*.

Moacyr Chayas parece*nos um Emiho de Me*
ne^es em ponto mais ardoroso» mais empelpan*
fe# mais forte, mais cheio de odie, de raiva Ue

cmilto de Meneses cio selvra leve, subtíl pite
feria ma^ de leve, c ^mo pFcatKi de albnefe- Moa*
cyr Chapas* isrzm^ rias suas salyras tJc!Vs-*c~
lhe eJirfavasat . **f- sen tardei u r*-* ê.iíi a n o
ku s 4 * 11 h *» ¦ e a * '• i a P o e s r a P ê t e c i m r ? a e sp a d a
que abre a Uirie * ?-*f? '« t ^ f o esptr iii> de

tri út í etpampblMiwno* r &f lornatisia viLtfettie
destemido, q.r *r- manifesta, etn s*eisos

\'cí,?íU"» i c*'r ,í*uirítv ua in* -tUft curtia IPlpec-
cavei, com a mesma ter in íca ode %e estlravasa
O sfU estatiÜ!* t, ft>t/-.>íef*|e,

q o e i m ««11 *;- ¦- ^e- 11 •»• b i lei a. *
I i. i ete* i ti c iso» ti.

Se tu sé» ém milhares de mulheres*
nos frahtsfe, pelo umi* do ic-e t;* ,
a Ao deves af It r rfe*^ r que e i o í* e q ue tes,
qyç lãmats ter q-.ít/t*te, c rc n- |?et*ipr

¦. rAntes, ?>e ! memona ohmí '

perde a lota arropanciã,e verti t*.mi.,»ji,,



% nm
1 f Í

;a«as se na
n tell. I . íx:í. , ;

'V - fr- *

Perverlen k* sua ha ncs-sc coob
de iQiiomifita^ bo 'à« k^ir^dt» de t rai
«ur «ííi dio. v-.. Hirtffvc te epCõpftei

•

C om hn<js l*a emi x * - - x ¦ ¦ Xx _

qoc* . da i-»*a 4* ' - ¦ í

p« r rjijr ir. * ^n-phf .-r k di ...... #0 is %

Stf 1 ."•',"' , f í 1 v • St il 3" * \ llll

f sftit» p ela xv , ^ i - pei ¦< ? Pes o r

ÇfipÇÔ e ,; Mas r qtnf o livro t &tá abi pata se
i ¦ >mpt ¦•"

- im< * ** S! v: 1 dt M v! ?^> Hvm.a* para
tei esquecei i Moin l?i i* í ; - t-r in ts*o«
pi i*it M.?$í's um Isvm

< ei- rsneste s c r •
c x.- nâis o poe lio i

v fu. um p< ela
i h& cie sr 0*fet Que

v. XX CJ .: r i -

d«* p -ri A'.

e nte cit ** iuí sec 5 C v ;

'"X s * bre lodo
f Cl X í; It f */. fl .

" i ! f*n 11 in tí-do
• ¦ - y.i hi ssct

!« di '-S cs rec-an*
y ' :. | lá ! I * 1 ÍQ ÕIS -OI»,

ieifs sjoe ' " ín o afina tml r-se óeb tofffti tora
ii i \ iufi x o elite !t i í s» d i ' 1 >'¦-'¦¦ veies ser*

I rv( í;;í** GoSbfWO Otiíx :.': íí ! ri

| i tii' - *" I e sei cxs *i < * f • ¦ l í i t f r ix

le/as do k -x-'!x ím « i? i £0 t? «ij<

j - ' !. i i ¦" t| ... Ivl

mor o : •; ¦ n o x de Ho. t. v#i'i-fts m i
5 suo i v v suro peleis i

' ¦: S •:' ii |:; X| ¦¦ i |

... .> ü 
¦,. . ¦ | r . ,¦ tftip^ t-v" j ¦"- :

SI O

O *i Mor*'» lh"S\$ tet§

k * Kl«

--rr ns l-rl»

i v: i t'o*o. e «Cl*
ler n nx :¦ de ^

fX \ í * J í|.|| pi € »

p í: ' * ubl me
s aí S ^: il« | •< r

e eoiMj.^ bi;*íis C o.ni
I 'V- :.rS Üpí &veHOs CrS

Io em resisti o s ao*
tenores* prociirdmo^ ihh Iis-i^ij oue no$ ebeo^-m
ôs m^os o «jtic lia de meáitot, O que ba de peior
d«*?^,'|jiv.v ^,)í«"i i ** < i?u< v"' yuc f ebom que sú
devcj» eii gini y» c* n^i titiet»les dos sutis * panei*
Jinli-ás bieiana^ * *í í m< s v,« < *w < i *íit*» tem
m- ;'| C y *** Jx1 i . X '•!- 5o in^pifada* íciiísi i-« n« atina
s am xoíaç-âv Pof t$s« hpbam OlíC tei beije?o

me^rti" *s ru ve liotandio i*r* i x-.íí se inieia fio

$üb!i!tte áfte cie vn^ri^r * * m i < (-"?se» C vt-.$€* **ta

itislemenír» Oi"0 m€liOi m«; ' niu i-lr 01 ItiOf

deidltaS* s^ m-.h oitu.-fr*-+ a* liii * p o s * O^rfí^

V r ste a <! a t o w si d a s- s • i sii i n ter emhp le s p oasiaaí

TROPICAL

Cneour;. ! -ím-i no oi*.* va í doidi , fa^ciítodo»

pe I o o i d O n té t:%pí rssài x c ! r I a s | i I |'fft * tl * r * *
M íCuteu Mfm *p*ctrt, uíti jarro otloinastõdt*

i ter o *] üi- stèii predestinado os m-sas

Depois, cada *et mat^sequiosío e arrebolodo»
Clxs/ri a% emoedes úe iíiíios %t#tuplu<ísn*' .

Sentindo O-f ^ bi • - r" sir4ri*lGS do preend^*.
\ . c i uiyc x I .'a5 In i a* ollii IO50-V I

Assim doe elt«cbeo-õií nstiiièsse opó§aram
I icoii, bailando no or, dus olhos meus, o chamai
K os seus lábios, nos meus* furiosos, se agêira-

a

!' sentimos, emt§m, todo tcbcidade
Qm se pdde abrigar na alma de quem amo
Com a sida e o calor úa prepria mocidade t

x

Veiam a amaipura e a homanidodt deste
soneto onde o sr Mario Rossi deita senfir.se
com elle, toda soa otaerveçfio do vida^vídr:

FMa molhei oue vedes* sorridente,
Trai denfio dalma imensa ncatri.il
-^Amout... era don/etla e era innoCfnle,
Mai »^s homens tiiterom^no inteliâ**

Foi possoída» Contiara ctaramenk
N-p mentiras oue o homem sempre dra».
Até que elle íurjiu eovardemente,
E etta deixou de amar e ser fetil.

Tentoo se erguer, Cobriram- na de anodos.
Para one o [«obre noivo desyraçadô.
Descesse mais e pertencesse a lodoilU.

fi ella sentiu, esplendido,, altoneua.
Preso é resolução desesperada —
De a todos enganar o vida inteira.

ELIXÍRde
HOCUEIRA
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O sr. Mono Rossí começou bem Sé pode-,
mos dar-lhe os parabéns o«x isso Oue conti*mm

nue. ouc procure estudar e o|.n!r'o«:cM ¦; r
chcyafa longe com seu*- versos Lumai-* «* e ^cíí*
limenfaes*

Padre Nosso do Typographo
Chele nosso ^ue esláes na redacção, muilo

bons dias, vamos distribum ve i h oni a nos os
vossos onginaes, seja feita a vossa vontade na
composição como na impressão, o salário no*.
SO de cada dia nos doe no *ohbodo Per doa f*
nos, senhor, OS nos-SOl pôster*. < 4K m con i no*
perdoamos a ma íelroe aslercro*-* nrc,as,nâo
nos deixeis» senhor, color no somar, livrando*
nos de trabalhai de noile, Amcro

* * * Nêo nascemos nora non mas *ini porá i
nosso Pátria o quem pertencemos. — C-rceio

i i

reviste ^Beiio Horizonte*
ccm rtiemc rd st u 7 a /? n i ve r5oric

I Jl*-* *N # A í & i"** *;* I *"t "i 8 «f*»x **> * *' ai * **» i *.- i ¦ - » *¦ . > * ** X %*; a»», .,#%;¦' ., •-» f*wl|«?ív «..?S%ff.%f. »: * IT. a H ;.:'!jf i .' f. ij- | *

oatntco difccfox da revivia »Belb Hi i iii nlé*«
que sr edito na rncontodoro cor Ia m*< «"!?f 4 ftr
cebemos uma aflencíosa. cticutaf communicàn*
do- nos une» cm c ommemoioçâo «o 7• aniove r*
sano da soa i e vis Ia« esla sahué rrr edição es-
ne c i a . ; !íu»rci es pe i'h a i. cm « si n c i e o
lem (etIn* os ditefcs osprc*c s oo evi itçcn i ç
grande I siodí ceetií.l. nas- mios manifestações
írtduslriaes%.'commerciaes, cutlui ac s, ^rtmfr^ e
artísticas f:s*o eoiçar fero dutenias pogira^cm
eores« larfamante ilIusJradaa e lexla cMcir-di e
variado, motive* de st br a i>ora oue alcance, um
aíi f c e s sti se m pr eCc denles

Agradecemos o communtcacâo.

Cantiga para nós dois...

í ***#»% va*' -

ÀQUCNTÂDQ nos leus braç* a
Deseio dormir dormir.
Of v i d o n d o o s meus cansaços»
Agüentado nos leus braços
l-u quer o sonhar ,.. sornn,

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdoderro Elixir

do longo vido

cios Cabeí/os

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA
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INFHLIVELNR CHSPH
QUEDR DOS CR3ELQS
e demais Rfecçôes do Couro Cabeludo

*Ji

iiouclo o Sól| em leves passos*
Marriâí?*f¥oíie apedrejar*
Dai rando, leshvo« os ambos,
Sacudindo os passarinhos,
Abrindo o corola i ftên,-,
Âquenlado nos teus braços,
Quero» tombem» despertar»
Ouvindo te suspirar
Os meus poemas de Amor.,

Agüentado tu>s leus braços,
Desejo durmo dormir
Magnas, duvidas., cansaços*
Agüentado nos teus braços
! squecerei a sornt

Herauto de Oliveira

Pcus rt I11«*I1 lo*

As mulheres entreto < om ern redor dos
homens, as Üc-,re^ da vida. corno aquellas
plantas que na floíestd rodeiam os (roncos
das ^arvores selvagens, eom os suas gn.
notdascoloridas e perfumadas—C/ta/eau*
brí&nd

E* perder a confiança da^ crianças* cas*
liga*tos por erros gue nâo lenhorn commel*
lido — L o /3fu>t*/e.
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A Grande Regata de Domingo
Saldanha e Alvares dividiram enlre si o maior numero de conqvistas

do dia.— Os gaúchos venceram o único parco de que participaram.
Wilson Fretas novamente vsneedor de Manoel Corrêa.

Com a realização da importante regata de
domingo» promovida pelo Saldada da Gama,
o nosso publico esportivo viu sàfiiféíta a m%
curiosidade m torno da igrénde competição
naubca. na qual, atem do par co «sempre ütrac
çâo» — Wilson x Corrêa — eenefecerem forte*
mente credenciados os lamosos remodeles gau-
chos* ene tNy&f se encontravam ba vários dias

Pode*se diter oue o regata te*e um Itens*
curso brilhante Quasi Iodos os pairas foram

disputados com equthbno Num delle* *< ^~
danha, apds tater é sabida ao lado do alvares,
tetornou é raia miciat, dêliarido o ti usmelbno
sem adversário, o que nêoimpfe>M« noti bem ao
publico qiJe se comprimia no eaés do Portei

Wilson Freitas voltou accnfitmar sua indis-
cutivei classe de «mcullei» dos mais completos
do Brasil, obtendo mais uma esoeleculai vicio*
na sobre o seu maior adversário de todos os
tempos •-' Manoel Conêa, o grande competidor
que ha muitos anos defende as cores do elo-
fioso Club Álvares Cabral

0 grêmio út$ croí de malta* embora nêo
vencesse o pareô que maisfthe interessava -

o de •skW» ---'fe* uma esthibtçâo brilhantíssima
conquistando ireshetbssimos paieos. o oue sem

confirmar a capacidade extraordinária do eme.
ido preparador 'Alfredo MòMeifP, gac num es-

paço de tempo relativamente cuilo vee ®p*%~
sentando os frutos de sua perfeita orientação

As guarmçoes satdanhislas revelaram admu

ravct preparo, obtendo lambem Ires ttndos pa*
reos» avaliando entre clies a giande cc nquisla

de Wilson sobre ManoelCatrêa, pela diferença
de dois barcos.

Os ganchos participante* do 7 " pereo,«o*jl«
rtggers » 2«* deferem patenteado estarem
ma forma ádabraveh pbls cènsegutrem um bello

Humoho sobre a dupla «Àgenor.Mano Marfins*.
foi esle o resultado geral dô regata:
i pareô: vencedor, Alvares; 2 peteo; Yen*

(Confiam edian/e;

w&m eg jps» fi
_t; itt*£*~ r* W?i<

' ¦ **™. Ã"* "^ÇTÍ* mmmwt ¦ ^™" *. ^fh

umm —RE _Ti.'-' àW 
'fijff-.-^^v;^' -*"*, "^r"**--'. M. §

fe m^ __F s ^V ;jpuf ^ 
f "***S_

***s ifr jr_ .** v^.. m ^ ¦*** "-" v í/ „^»
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Na grande Exposição Internacional do Centenário, HO Rio de Jansirc,-O GALENOGAL-

foi classificado PREPARADO CIENTIFICO distinção essa que nenhum limitar, mere-

csu em todo o Paiz.

O -GALENOGAL- encontra-se em todas as Drogarias e Farmácias do Brasil e

Republicas Sui-Americanas.
L. D. N. S. P.-N. 963
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Dia da Pátria
VCM^af o mês de Setembro Quando rata a primavera para o Brasil, raiou» tam.bem, a sua independência, foi em Setembro aue m , desligam-^ debrdfivamenle,sob o tmrtla de vi*|fl da uohi.ca.de Pottuaal A Polna iesna>tcu, ccnnraentíc.lrin-Ia anos,-apenas, depois da morte de Tiradeutes, o prende senho do rrárfii hrasrleito. O *dia úa Patna* èf pois» para nés, a mais sagrada de todas as datas, Âpos*sando-nos úa Terra, aue nos pertencia, afirmámos, decisivamente, a nossa matou-dade nacional no concerto do* povos do Otebo Com o apiextmaçÃo dessa dala.nAo*ha coração que nâo se ayile, em peito de brasileiro, X alma da pente, como
que se \aa%a para o infinito, numa aurceda de felicidade. Parece que cil sobre 0nosso pensamento uma benção de lu* das estrelas pipleltias Ci nr um frcmdc dealegria peta espinha dorsal úa Hiçio, Sentimos, dcnfir de rés» r a beleza lummo*
sa da emoção profunda, uma vontade louca de onlar.brm alto» o nosso tkmm defé e esomama nos destinos do Brasil, por haver panho a sua independência apermanecer, incólume, e cada vez mais progressista, úttúto éa haiircma interna-cional, ti, de fato, o patrimônio qne possuímos, com cs*a liberdade,é \rrd*dttu.
mente formidável Nâo se pôde, com simples palavras, com a frieza de frases mar.moreas, exprimo o mundo de expressão aue existe nessa situação, Analisando,*»,
iretanlo, o problema em toda a sua extensão dominador a, vemos qoe essa con.
quisto custou esforços ingentes e merece a nossa e mais sentida hcmeaegeniuPafa
alcançarmos o 7 de Setembro, cuia comemoração vem perto, tivemos de solrer
quatro séculos; tivemos de tular quatro séculos; tivemos de calcar es nossos im.
pulsos, quatro séculos. Entretanto, a idéa, om tá nascera e lloietcia na alma po*
pular, tomava propoiçde* de eor*é§o qu* se ftanslc tn a cm rio, £ o no, como Io*
dos os rios, corria para o nar,,, Atingimos, de golpe o pi ai colo da nossa egislen.
cia, nêo é possível que pensemos em oueéa cu que boam-c* indifttenles é grandedata úa Nacionalidade, Comovidos, erguemos o nosso espodo para os crus e agra*
decendo a Deos o termos conquistado a nossa Independência, volvendo os olhos
paia o passado, para rememorar os heroes que toram as figuras pree-ipues dessa
mesma conquista, cujo sangue pleiteiem 6 Paino. paio n de r r m, a nôs outros*
seus descendentes, ofertai a piopna Palita, grande* forte» alevanfada e mdepen*
dente, tal qual a merecia o povo que a arrancou do nada. ou do caos do des*

conhecido...

Alvimar Silva
lã
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4 ENTRADA DO PORTO

*.* * A idéa de oatna ê, em si mesma, uma
abstração. Se a aocremos viva e sentida, te-
mos de unida, de liqé»ta intimamente* Ú Idéa
do tar e da lamitia. Temos de radicada è idéa
do solo. onde nascemos, onde primeiro nos pu-
temos em contacto com o mundo exterior, em
convivência com a noturna*

ra e Sá
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,4 CIDADE PRESÉPIO
Um® mêfM do Porte de SÔo. /oio* d en/ra^
da -do joorlo, rendesse, em frente, o Penedo.

_§_

X

-

¦-; *.-'¦ ¦¦¦¦''í__íi»._^

__^feá&_*---'

1 *¦

mnS giòfias; uo conlfaternidade dfes mesmos
alegrio* a dos mr»i«o. pctarei „ nacompartilha
dos mesmos Miuropht^ e das mesmas derrota*;
na consubstancia tnd*s*otu\rt da mòtno retÍ0tio4
da mísma linpra e dos mesmos ideaes. A pátria
ê a unidade do consciência no pluralidade dos
cidadão. É4 //{no Ara nte»,

Uma rísfa surpreendente da encarna»
obra Cwilal do Espírito Santo,

A NOSSA BAlA

* * * A pátria é o $oto natal vivifieado e hu-
menuado na comunhôodosmé*mos pensamen.
tos e das mesmas vontades; na contormidade
dos mesmos interesses t das mesmas ambições í
na coinpôsse dos mesmas tradições e dos mês.

Uma vista da nossa bahia* apanhada do
alto do Coaven/o do Penha, rendo.se o

quartel do 3 II Cem Piralinínga.
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Sem Código Ciuil - eu desafio

Ser mais feliz outro casai qualquer:

Vão pagam armarem, nem sendorio,

Nem os uesfidos nouos da muiOerl m * *
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(A um Bacharel rccem-Iormado)

Meu amiga:

Ac*phcaçâo que me pede vae ser tacil i |
I; vae ser facíl porque voei deixou o curso

medico iá no 5' ano. Deste forma as noções de
biologia, anatomia, pofolcgie e ferepcuhco que
você. tenha adquirido, irâo lhe iecdil6i.de min-
to* o estudo do Direito,

Devo pie di ler, de inicio, que nêo ha úúe*
rença alguma profunde entre o Direito e a Mc*
dicine.

Ambas estudam o homem Ambas sêo galhos
do mesmo tronco antropolopreo.

Apenas o Direito, no seu sentido perol.es-
luda o homem em soas relações reciprocas» en.
quanto a Medicina o estuda isoladamente»

Os direitos, como os indivíduo*. $èo cnhda»
des vivas. Eles nascem, crescem, se desenvol-
vem, decrescem e morrem.

Eles também tem a sua saude. Ê este saude
eslé sureite a ser perturbada,lesada,

A semelhança è grande
Os turistas definem a ação como o «reme-

dio de direito,* As expressões *lc$âo*t*perlur-
baçêo*t «res/auraçâo» e outras muitas, sâo
comuns na bnpuapern jurídica,

Um Codtgo do Processo é uma espécie de
Chernovir E* ele que nos ministra os meros e
as «formulas* pata o 'tratamento* das causas
cm Juuto.

O Direito tem assim o sua 1 crepeutice a
serviço de sua Patologia.

Como na Medicinei ete tem os seus *prcven*
tívos* c seus «ebor/r vo*.*

O Habeas-corpus, por exemplo» i prevcnli»
vo quando no* prolepe contra oxadre? immen-
te, £* aborhvo qyando nos restitue a liberdade*

Oi direitos, como disse, nascem e morrem*
Naicem dos elos e fetos jurídicos. O casa-

mento como todos os conlralos, sâo fontes de
direito. E fontes abundantes. A cada momento,
cm torno de nós, nascem direitos,

Se paro num ponto de bonde e laço um
gesto para o condutor om se aproxima* esie
simples gesto me dará direito a tomar esse bom
de e desde gue paque a minha passagem íico
então com o direito de tr até o tim da secção»

Cies também morrem,
A prescrição è a morte do direi I o, Como

na Medicina, essa morte pôde ser adiada ou in*
lerromptda, por um certo lempo.

O protesto, por exemplo, interrompe, att(a*
a prescrição do direito,

E* uma espécie de soro fisiológico no rooru
bundo. Adia a sua morte.

Ií não é só,

_*• S a *KÍÍ M^A_*..._J? ' % U j_- ap^í: ,. --"'i
Wà * Sr- %* j W ¦¦Jmt&vt' 4 * * * T '^^" ' *i
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O interessante A hyrê alegria do /ar do
casa/heure Mcndes~Julío de Freitas,
em companhia de sua prooeniloretpo~
sendo nora nossa revisto, no dia de seu
enmvcrserio netaheh. Qccorrtdo a 35^
do corrente.

O Direito tem lambem a sua Cirurgia, Tem
a %ua parte opera tor ia»

A penhora é uma espécie de amputação, fl*
atirada violenta de atpuma couta do poder do
devedor f: tanta semelhança ha que aqui como
là o paciente pôde ficar aleijado***

A Medicina de urgência, aquela que sc ora-
líca na ausência do medico ou enquanto este
nêo chega, também existe no Direito.

O destofço-inconltnenh no direito civil e. a
lepdima-defesa no direito criminal, são medica.
ções de urgência,

Como vê nêo ha diferença apreciável entre
uma e outra dessas Ciências nos seus pra cea*
sos de realisaçio,

£* certo gue na Justiça ha instâncias. Os
erros de diagnostico ou de medicação dos advo-
gados e tuiJtes, podem ser corrigidos por essas
(unias médicas permanentes que soo os Tnbu»
naesde Apelação

Na clinica nao ha dmo A Instância Ú unice
e definitiva* Das lotices dos Médicos nâo ba
agravo nem apelação*



Sò em casos raríssímos o paciente pôde re.
correr, cm tempo, a outro luiio^

Ha generalidade a causa morre na primei*
ra instância*

Ai esto* meu caroto gue é o Direito e a Me-
dicioo.

São ciências afins, Ambas ciências da satk
de—saúde tísica e saúde luridtca.

E OgUÍ um conselho-- como advogado pro*
cure diagnosticar bem antes de ío§rO$$Oí em
luilO.

Hèo se esqueça porem, nunca, antes de qual-
quer iniciativa, dc \cuitcat a pressão atttrml e
a temperatura dos doentes

E isso por causa das cuslas*

Lã, como ca. essa questão de cuslas é um

caso mudo serio.
{; continue « querer bem oo velho colega,

Nossos amigos

çBsnavendnc

«Revista cio Livro»
Acaba de anoatecer, no Rio de Janeiro, duo

<nda por OicaworMorae»,que pertence larobe»,

um pouco, a Victoria,
Trat essa revista como obieclívo — de qie

*r 4e«empenha esplendida e expedtíanie n I e -

1
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0 sr. Le**r Manes, dedicado enfer»

metro do Promplo Soccorro, eu/o

aanrvcrsorío notaliciooccorteu & 25

do corrente,

Centro de Preparação de Oficiaes da Reserva
—lai^^H^uwatt^!)^^»
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Uma pairutim do C. P. O. /?.. no acampamento cm Oeri-

dnô fc"«/re elles $e acha o nosso conterrâneo Qsnf Ftr*

ma Ribeiro Coelho, filho c/o Sr. Áphroúisio Coelho.

informar de Iodos os livros pu*
btiendos e ãpparecidos no
ftrasib looo oue dêem entrada
nos registros ún Biblíotheco
Nacional. Ademais, publicará
iodos os decreto* a actos of*
beiacs relativos ao livro e é
obra impressa* em geral, pro*
oondo«se lambem ta/cr, em
poucas bnhas, apreciação m-
loimaliva sobre alguns dos ti-
vros oue surgem.

No seu caracter sympalhico4
guasi de calha! o go, lemos a
impressão de que um sabs-
iüitt a uma necessidade das
b.btiophítos do ftrasd,

Os hábitos antigos, mesmo
guando são maus. perturbem
menos que as coisas msohlas,

tifpocraies.
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DEVANEIO...
J. WANDEVALDO HORA

Quando eu parti, como rne lembro agora I
lunto ao portão
Nós dois somente .
Beuámo-nos,
O ultimo beijo.
Louco*
febril,*.
Teus olhos negros o 'procurarem os meus
Era tua ultima jura e o meu ultimo adeusl
Depois»,*

Vi a noite
luminosa e hnda..»
Vi as estréias*».
Se refletindo***
íremetu/indo^
Cm duas taynmas plenas de saudade*
Duas gotas de tu*
Oue traçavam dois caminhos sinuosos -
Nossos destinos —
Nas tuas faces rubras de amor L.

3uíanásia...
f •spcrci-lr: nâo -vicslc Ande* ájoa,,.
Vagueei* sosinhOa pelas ruas %6^
Tomei bantios de luar e de gordo, ..
Vt a miith*aitna despoÍar*se ao no ...

E adoeci dessa ín*ir/a bõa
Que è o Tristeza do oue vive sõ

Horas sem conto, pássaro ler ido
Seguindo* ao longe * uma vi_So qualquer,
Vi em minha atam o Mundo destruído
Poi um faltl capricho de mulher...,
E acompanhei as nuvens distraído»
Seguindo, ao longe umavisâo qualquer^,

Tive o destino*.* 0 mesmo oue» no outono»
Fere. impiedoso, as arvores e a llôr. .
Tomando^me em. seus braços* o Abandono
Acalentou a minha enorme úàtt
Kterniiou dentro de mim o outono
Adormecendo o meu primeiro Amor....

Abandonou»rne* alhm, toda a oteoua,
l-'iitjiu«me a Crença,» a Inspiração, a Lu*
ficou* nte, apenas*esta nostalgia-:
Uma queixa* uma lagrima e uma cru*..,
AM nao gueiras soltar, minha atma i ína .
fugiu rne a Crença,., despi esou*me a tu* *

Espere-Me . nâo vieste Andei àfòa
Voltas? E para que? Viverei sói
Cnlre Visões de luar e de Garoa»
Vendo a minha alma despojada ao pé»

Quero morrer dessa Tnsfeia bôa»
Que é a enfermerra do que morre sdL

HERAUTO DE OLIVEIRA
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do Centenário
que excursío-
'nou ultima-
li

mente á cida-
de fiymorés
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4 20//) a Centure Fox if

apresentará Warnür Bax*
íer em

A Volta de Cisco Kid

Terça-feira, no Gloria
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O *Qhría* apreseaiatâ brevemente um espee/acolo efe
esplendor raro; lanette Mae Osnald e Nelson tddr num
tomancemuitcalem tiechnicofar*: *C&NÇÃ01)0 AM0R*t

cuia partitura e do utunortat VitQi tlcrbert.^
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Imprvssiotfúnie panorama da //ncfa cidade do Norte no nosso Csfodo*
a ene a n/a r/ora Collatina*
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Houve um silencio de emoçêo no espaço de Jeovah soturno,

(iram dois Iam sós na terra hostil e dura.
A carne delia, branda e dolorosa;

A Carne delle. negro e loite. que a apertava

A terra se ceirava.pensahva* em gloria c cardos*.

As boceas «ociosas se buscaram;
a mio su$ve premiu no dorso forte.

Num brando desaboi de céus morrendo de vcrhgem

E lábios em tnaláades que se encontram
E a carne rendida oue se enlreabre Ioda

Ho gozo
Oo doloroso sacrdicto da immorlahdade t.„
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Fundação do Rio d? Janeiro por Estaçío de 5a
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4ssamindo cm 155? o governo geral do5ra*
sit# Mem de Sá tiansmitte á Cot te a noticia das
novas forltfieacêei, étstiidaa petos Irencetes
no Um de Janeiro Despachado d< Reiro cm
1565* com ordens expressas de expulsai &*? cha*
ua a Bahia tista cio de Sá# scbtíPho desse Go-
vetnn<;< i dcvo-i, èomesmo lempo,íaodai a co
dade reileradaiaenir tecomtaetdada a Coiic
fira orna medida também aconselhada rela no-
va política que, com o mhnlode otoaateat me-
lhor a e^otoraçlo da* cobiçadas mina»* íá ha»
via determinado é constituição do govetr;o cie*
ral, Estacio conhecia o Brasil dendê, em t!.ro,
levara }oan Coínte« monsirut de tk?r* preso
como betei o,

Um dos navios da armada de Ealacio vrm
comaiandado poi Antônio Dias Adoto©,* genro

«jc Caramutú: deixara a Bahia, dcsgostoso, por*
que Mem de Sá recttaérft*» a recebei*©, quan-
do regressou ^^ malograda expedtçfio «c Çapt*
rito Santo» contra os indígenas do Cricaiê.onde
perecera t'"eiP«o de Sá, fttho d«. Governador.
abandonado, propalou***. Pelos companheiros,

Noa primeiros dias. 1565. Estado ditiqe.se
a S. Vicente, ato reúne mais combatentes, e.de
volta, entro no Rio de laneuo

Testemunha da lundeçôo da pnmtlisa Co
dade de Ànthiete, assim desetete esie faclo*
*- ¦ Loqb ao seguinte dia, que toi o ultimo de
fevereiro ou o primeiro de Março, começaram
a roçai em terra com cirande fervor e cortar
madeira para a cerca, sem Querer saber la-
rnovosnem dos franteies; mas como Qtttm eit«
liava em sua terra se toi togo o caoitio-mór a
dormir em terra, e dando animo aos outros para
tearer o mesmo *,
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suiondodes, à frente do Grupo EiCGlor. ande a população infantil de Canacica haure os

primeiros ciisn?arrt^n/os da vido*
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m> prespeiü Município, «ue p/o
ro de pessoa» 0ue Mais/iiam - d,*e,«.* 
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Cot/<>
0fidc «<» conccf/o ciladuot, sob o dinamismo tansiruiar

'te

O Pa<l«c Oonçttlo dc Oliveira leslenmnba
.quolmcnlc oqiic succedc é aimade uuunbida
de povoar o U«o dc l«*ne<io; essa 8 cspic«ôo
que Eslacio adonta também, depots, nas proso
>ocs aue batxa. quondo lem dc «lludti ô soa
honrosa incumbência, na C«d*de da «uai sem-
Pie se declata simples Capüôo cm nome dl I-
k ei#

O auto úü medieAo, em 1^*7* das terras do
Conselho constata uue o Ouvidor Manoel Dias
Raooso ainda encontra e idenlilica os alicerces
de remota casa de pedra, na praia da apuada
dos Mofinhciros, onúe licava o Rio da Carioca,
primitivamente do Catete. &se loco! ié cia ca.
nhecido como prato do sapateiro da Carioca,
devido ao modesto mister de Sebasliôo üon*

calvas; ma* tóta. anlcnoimcnlc. denominada
Saoocailoba, isto É, huar donde se brada, por
causa do uso anltyo de assim chamar as as
pessoas que estavam natortaleia de Sào loâo,
onde accentua o códice - FÔtú ediLicada a
Ctdade Velha* Ua retetida casa morara Pedro
Marlms Humorado, o primeiro luti Ordenado.
Renovada o mesma busca na segunda medição. 11

em 1/53* amda se retbima uue a Ctdá«Jehe*ia
sido- ^ primeiramente adiUcaüa d® parle da-
/ém. na fortaleza tíe Sêo Joèo*»

Depois dc descrevei o nunia denominada
Caia de Cao. Oabucl Soares ««.«?e^cio no *R«*

feiro Oeral*; - *** vnafido.se desla punia
para denito úü batia se chama Cidade Velha,
onde se ella fundoupuruem» i Na »et)un<la car«
Ia. hoie mudo dtv ninada, da «Rezem cio talado
do fttastl* \r,^(tta verdade c^sa dcsitjnaçAo
junto ao Pio de À^ucnr, no Caiu do Com, e

íé a nova povoaçAu enltc t^ monos do Cas-
jetio e e 5- i%múit,

« A cidade, cube os anh§os* nflo se Ioí*
mova com o ancai doa tempos peto tcnin crês-
cimento do numeio dos tiabilantes e da» com*
Irucçftea F«ndava*se de um sé polpe, inleiia
em um só dia*, Essa observação de tu*M de

Coulenacs.recordada uunnio ao Rio dejweno
pot Carlos de Carvalho, eslá eeiitboreda
por Oliveira Moitms: «A vüla tfmtf «¦

crescera por aooieaacâo tías ramilicc^oe» das
lomilies tia «mo loimaçâo 'f '' %isr';S„r- P,**
ponlanea A cidade, ao contrai», ,tt™***l«
apparece ii*umo hora, tfum mslanle, ciecta na



sua tolãhú^áe moral, £* uma pura invenção hu-
msna. Alargir.se.ão os m^os.rcconstruir-se-âo
praças e templos; crescerá Iodos os dias onumero das cidadãos; mas esse desenvolvimen-
to em quantidade nâo importa modificação na
tdea A invenção da cidade nâo procedera*
como a da Jamt.ia, obscura e espontaneamente
de uma necessidade natural, era uma creaçêo
consciente*.

Os moradores e sduadores gwe a ajudaram
Estacio de Sé, como Caoitâo-Mér. a situar a
Cidade logo lhe pedem lerra* - « para rocio
do Conselho para paslos de gado* £, a (6 de
Julho de 1565, o fundador concede para pas-
tos e rocio óú Cidade, edibcada em nome dTJ.
Pei por sua ordem bem como do Governado
Geral, légua e meta de teria, em quüút® Se-
riam contadas desde a casa de pedra, cujos
alicerces, muitos annos depois, como acima dis.
semos, deviam ser pacientemente procurados,
A doação toi feita ao longo da balua

Por parle do* moradores e povoadores, as*
sim como dos tuluros habitantes, a 24 de Julho

io Prosss ê empossado nessas terias: t%ú

cerimonia, realçada com a presença de Este*
cio, no togar denominado Carioca, Antônio
Mirim* serve de Marinheiro,

Os icsuita* sempre sustentarem a pnorn
dade da sesmana que o Fundador lhes teria
dado a í de lulho de 1565. gueslâo vivamente
debatida no curso das duas retendas medições.
O Dr. Norival de Freitas, na revista do Insblu*
Io Histórico, indica <múe devia est«i. em Poi.
íugal o regisiro da sesmana dos ignaciano> Ul.
iimamcntc toi divulgada a noticia de ter sido
encontrado, em um archivo de Roma, o resne
ctivo originol. dolodo de II. E o Padre Sefa-
hm Leite Posteriormente publirtu o teor úm ab
ludida sesmana em <Terra% oue deu Hslacio
de Sé ao Collegio do Pio de Janeiro, documen.
Io inedilo qumhcnliMa.»

Por muito tempo, enlre as teitottes, novt a*
eôes e villas do sul do Brasil» 3. Sebastião do
Rio de Janeiro e a umea cidade Data, cc mo se
vê, do reinado de D Sebastião,

imm^m6^^^p-immmmi« mmm*mm* mmnmwmmmmmmm

'^¦ãSfci tftftf

êêM

& ¦- -M&yy-'íâítâfêítiáJÊÊÈm^ -

^ÊmUí mP^S» mWK^4p)f 
'Íí.-^t^m ...3'tf--"'' *fâm^ÈÈÍIÊSÊÊÊS£*& 

íim-—»¦&,«*»• *a**a*^^mmk*i*~. i-_ii \^mm^m\ wwwa

......B mmmmwSa/yjtCi* tf ^SK^mm^^y*ütÉSÊ/mmm^S^2^mma m^m&{$!&£iSÊm\ B^B5_&£..__..BM_Mfc''-. 'K,ys*-^wP/y'¦ tf tf^*^!^- 'Zp'y ''ói" /fS^1 _^^^^útf ¦'*.y,™*^OtímBÍ^BÈÊ99frSBTyyQr^Êm^ ~w**< \. .tf-_L..^WtJiB -.'¦

mut^^^W^^a^^^^LmWM ¥^^' £&_.'•' 'í' ^I^HlÉk':>^ *"'' iflflflflk^ '&•& ---—^ ¦-iá-''-- -Vtf^t,' '. .a^ :#ffi&j|^Ml!fiflBa_| ..
¦fl^i^i^lsit^^BI.^Tfll uWm%- 

'%- 
^^^^^^LmWSmmmWlMm mr' 

 A—W WÊk^. :,JÊÊÊmt"' ''" tTÊÊÍf' 
^ 

f^IÍ^ÍPíP^IS^SIB WÊf -¦. .- ^5 Br"- ¦*•> WÊÊÊ^^a Wy ^Âmaamt>' '^y ''Wm^i^^M^m%MWskiiM9i m^^l^^9ÊÊm wammmm^^mmam\Èmw^..
^m HP^^jfl|^« mWy '"' ;-_y-Kg • •'"¦L.-tf ^____i_______Br V^^fl ^^^^ ^M flfclP^''''ÉIIvÍ^

flÉSl B^tf-';tf ¦ B_flfli2:* ^S_.1;l__-Ü__r at 1C&^^^_iiiiiiÍ-ÉI^.KS1NÊí»<íÉM^^ 1**4MC_fl BCll Büifl
K jÉfl Hlííâjib^H '"'*"* ..^^^B Wlg' W$yÂWÈ '--^ (¦ y^íf'^^^kriW^m.mÁ\uuummmMÍÍij ^^Hfe.''-;J^| ^^^^^.^riÉ^. ^'A^ ^MjflK^yálfl Rll1^ H^^^^lfl^H ¦¦ flfl fli^^^^ flfl flfl' — --¦ ti. v -^^¦¦^e-tfl jjjtjlffi. ,'k^wfll......^-l .BPffPifc'*J1 t ^?; ¦';:v,^flfl Bflfl^B'^^^^» __¦ ^PU^^Vvi

.fl fl Bk^j H r^ _______________ "•" _J - a^SI..!^ ^i «!*¦ ^m^H _ M%jht * r^^B fl ¦' ^ iéi ^¦fifl flflflflflflHflflflflflflflflBk ^ Jl^^. \W ^m\ ^i m^aHf^a, :M-ri> -ym i"M%«m m\..iá mw^amm] J sJt ^v vhs ^^^ h^b
^1 |r <^m ¦r_-fl fl I^^P^-i rT*"^É ^^^B fl * fll fll ~^ ^T j^m a m ^^ammrn^ üm^^^

m* ___._!^..HÍ aÉfl^- _J*m'B __E^' f^fe^^l ¦ fl fl^l¦ -.. j ¦ flfl-B-fl fl^^íi* ¦ H^f:* '^mumÊMmw''^ mmm *tf: _¦&_» •¦.'.'*¦.¦ H.flBP. ^^»áM •^¦¦í"*" iÉf*' -H ^» ^Bmmmmm^W^ ^^ml mamm
flfl "*flí flfl^ • jmm. \Wr flfl Hfl^ flfl -____fl ,¦ _H ^H. »_^H ^^^ _7 ^^^H ^H^^r^H IHfl fly ^fljltf fl flfl fl Ei«P,«**"^^H Pt;! ^P^m ^B

Hi*fl 5^^*wl B\ tf Bfl Bifl fl^ j| IflÉ é fl i3^1 ¦ ^^1^1 '^flfl MRJ^y^ ^^^^H flfl flk ^...............fl Hflta....H Ifl^flflfll flfl * flW Iflflflflflflflflflflflflflfllflflflflflflflflfll....Bü.^flfl HBlv__í>_.,'^B sflSifí-^ . flHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHtflS ^^B ..Hf^H mw À^M flflfl*'fl B".-_tH Q " flfl K7k9 ¦ flflB' _<J B ^^^^.. -'" fl Ht fl Kfl fl S' fl flfl
uwm IP*ftfB ir fl^f^fll •'*.*¦

fflj ^íífl I *wÊ s'fl H __fl Bifl flifl 5--fl ___¦ fl

^^1 Kj^S Hifl \ flV .._¦ *fí fl^^fli''^9flB- "'wSk^: w-^flfl ¦¦ ^Higflj
• fl K s jSfc-^^ kJ H '.(....fl - ' tf?» _*. flfl fl flfl
flfl APÍS^Bb HJfllfl^A ¦•mmw ^-^m flflflfllflflí''- tffl-flBc^^B ^fl flfl^fl flfl
ijj ^^^[^fl ^^b^^HMÉ ^ ^^_P^P^WBW_IP^^fl^E/^ffi flfl^^^flk '"^^^^^1 ^B ^K^l

WTjt, • i^^^^^^B r *^^- *^JL -* s ^P^flküifí? ^K' *1.H» 'vmFi _____B flMflH
^H mmW*Ém9^Í^^^'*w^*^^mm M** ^^^^^^Ê W0^ ' 'lyflMk <a3flii_Mflflfl Bí^^^K. ^^^ 

¦¦ flfl ¦¦ flHflflfl IfllRfll^ V' *™^-_?Wfl_|.faiio!^fliilB K^flfc.-..,-- fl ^HH^HHH^Hfl^Hfl^Hfl
r'5 ..Hbiptfal 'flPK^i8Élllflt|lBÍwaB-0^M_li?S!^^**W^_r^iÉ_iÉ? ™&m v *a.. <?^Éâ_a-*G^ fl flflflflflflflflflflflflflfl
K<»^S.K__5ii«l_^Â^í>i'3w^wM__S-_síiii^^ -¦<- +3S*.- _._ " ^itftf.Sfe » • .¦ tflfc.TPsSi ^ t *'."*^Bjife*, ¦- -sailíPHr':.*,' y^HIMF^mu ¦PKSStSZ ¦ HiH _¦na, in_flMBrTMMniiTM iTtfwPr' 1 "¥ TirnlinÉI ' ^iiJBeTHll1.! iéi >* tf.- ^aiiS^^t ?WiSÈ?!&fc!p^9Mmm uWma uw fl Brfl
Q_B l^ffv K«eSP^_^K:e *' 'è' '^llí3P_iPv > WoÊaW^- ^ ^v^- ^^^'^'-^9B^3^SI*^Êm<9a mmsWaWau um. ^^^^^¦¦^^^^^¦^^^^^^^^^b'¦^^^í:i^|^^^wiW^^^^^^^&^^^'':' a-tf^¥^* - **:'*'>¦ ¦.¦.':i'-;-'\'; r^"-''. ^.^^'''ãtlHBI-S^^flífB K;__lfl^^¦f tfa^yWjff^^jB jiP*y^^^*r- ..tf%-s%>i.»'* t^íí :" "¦-« ^... .^l-!jl^^l!{Sra'™K^.....r...........ii

"'^BPFnWífpi '^^nÜMiii 
^JBtffffflnr*'''' _i3S?SS____^ ¦«¦'" mimwWPbISiSB"'' ..,..«__! :' -^'«é-S -' --.l^illWIÍ_K<-%^Í_ÉK_^^^:^SKfl flfll H^ü H

ff^amlíjftS^^^^^^^^'^¦"" ...:-/"'¦" -* r' .• .-*'tfrf *" ¦ ' mr?*."'<¦.'"' »' :* tf ?fW __iiJ^^^_Mi<ÍiÍlfl ÍOklIlBÍ ÍÍÉÍ«IB_iPA.^S Kfllmwr **< ¦fesK.taix' 'ü ** *fe -i «h&z*" * *<___.<__ *c.-*' - tf'-*' ** ¦ - ¦"'*5 «Otf-íí-.-. "W^iaWKl ^vi^liikKÉfl Rli Uflii3£l<jiift :'_«'-^«%^_flH^Ífl Hflsa..'^ "'-^Ssíístlí??,' -^.sU^- *^ fin ii-hé *- v.--s $. ¦'m •- y ^^y A^?iJrmM''*fa^199^:-^9mmm9,m9ÊÊS^^^^^^mlm^mmmtkm: ¦¦.¦* jfc.--'. -**w ;_ ..-^ •»!!-..-. tf* .v, *«*».- **,i --¦¦*&<¦'& '''ty!: ¦^$mmvaWe^^m9mLv^^
^^Xmmm:iím^^mím^W^''mr'',TTí^ 

**"'" '..,?;^«_ "'' "^Mte. , ->^. ' ":v tf- -""'tf-,,,.- -"':':' ¦ * -tf ^31 IIMHMÍ ^^LJf9E^ MUmmWiÈtfjty^»8BÍ»»!^Hip|^MBfeg!ISgi< --^é^": a -'-* : ¦'•*"- .,„? - -Á' ^^_-'-.?__fcaBPWB-aH Mfcy^iÍMfcj^tf^BffSy-gt.ilmSgÊsMÊBwfZJJmmm^^Ê

W$iim*r9WimWWBm B^^^ft^tf-^P^^ff^^R-'^^ _. * - v, <*_ ' ^' 1%"';' ¦-^¦"tf^fc^*--n** ' tf'Tff^sy^ffll.iiBBM..i^BBlBff'^^M^
fySfflBffflWflffflM^ Mtg______k_MaB|p^^|Mwp^ &ffffir*&:h:- tf"'^'"^ '"-tf ''-^É^kl^P - 

<¦ç '-¦-•«— Cí >^, " -'W' '-Í tf-^JJFqÉfccL^My^^gWflJWflJ Bf ^jÊMM^Í'y^aSaSlíf ^t itf^^^l^B

™-w^^ff^-l,íffiil^pBIII^^!^.^^ " x-**' %. <'^s^tf^Ws,'*">-'-~ ¦. *'-^^^9p^«fc|B ^HBWEtJÍ

dcxmo, Snr, Cap Punam Bteyt dignmimo Interventor feder®! no Estõdo e o//as aaío
ridodest ®compúntwdo$ do Prefeito de Cúrmcico, Sr Roberto Como, numa excursão prore#/osa peto interior d&gueíe município.
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Carlos Malheiro Pias imaginoii+a pdlo-
rescamenfe «-um agglomeradode luiuoa»
res, sobre o guat ondeia o estandarte de
Portugal.» Abe contirúa »n*aP*eltJC»s ge
S» Vicente» luninioutn* conversos de Pira-
tintnga, os índios de Aioiigbma, os ar*
cheiros e arcabuteiros do Governador, os
fidalgos cavalheiros, o magistrado e o ie-
surta cercam o Capifão*mdr

Pero Rodrigues assim descreve, de fa*
cio, a Cidade: — «Nao ttíi mais gue uma
cerca de pau a pioue e casas de palha.*
Até a pftirtdiva igreio cia caberia dessa
forma»

O Padre I eonardo do Valle refere» em
junho de 1565 «o grande aperto de fome
cm gue se começam a ver os "soldados e

,capitães do Rio de laneiro, faltos de mui*
Ias cousas necessárias a quem de conto
nuo peleia contra francesesJulheraaos e
tamoY°s em sua própria ferra» sendo fan-
tos em numero gue parece haver cento
para cada um dos nossos; e ainda gue
claramente se ve ser De%n o gue peleia
por néxf todavia parece lenlrsho o estar
esperando gue hua grossa de armada de
franceses, sem ter munições nem outras
cousas necessárias para resistir a quem
hade vu bem apercebido para olfcndcr.»
Cacrifttã de S. Vicente* essa caria communica
a chegada de om bergantim com a tmt reta -
«qm do Rio havia togo ir algum navio a pedir
soecoiro á Sua Altera i

hífto obslante Iodas essas ddhculdades.uma
carta de 13 de lulho de 136$* esenpla da cida**
de do Salvador» tiansmitte a notícia de umabn*
lhaatc repulsa de Estacio aos francezas, em um
assalto por mm*

O Archivo do Districto Federal possua cô*
pias autheobcas do regi itro de alguns aclos
desse fundador» segundo uma restauração elle*
cluada em tr«0 Perderunose apenas as primei
ras tolhas desse códice» nas quaes estavam
copiadas o lermo 4ú posse, a 3 de Setembro
de t566, do aícoide.mér Franscltco Dias Podo;
e uma provisão de 9» ao lui/. atimde oue fites»
se silencio sobre os casos oeeonidos antes des-
sa dalaa

Além do trast ido da doação das terras do
Conselho, o mais anligo registro conservado no
mencionado Arrtmo e uma sesmaria concedida
a r* de Setembro de tSSS Contém o despacho

*j>£}o qual «Estacio de Sá, Copitftcvirór da ar*
írala que tbRes N 5 mandou a correi esta
cosia do Brasil e a povoar este dito Rio de Ja*
nciro», dé a Pedro Rodrigues» «morador nesta
fórteleiú de S. Sebastião do Rio de lone«a>,
a dha em frente do Marcgthba. Dessa ilha» es*
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Sra.- 0#/ra Mo/te, f#no mmmMM et *el vtcio.
rlense,'posando para «Vicia CaplcJlaba,*

efareec adeante, viera muda madeira, quando
te povoou a do VergaM ie f appeiece nesse re-
gístio o nome — «Cidade de Sfia Sebastião do
Rio de lanaito.»

tia, em seguida* outra sesmaria ao mesmo'
Pedio Rodrigues, em 5 de Julho do mesmo anao^
constituída de meia tegua de terras, em quadra
ao longo da cosia de Pina Sapê, *

Po anno seguinte maior é o numero de re*
gislrosio termo tf a pousada do Capifâo*már?
a provisão de 15» nomeando Francisco ftwan*
des {itcaide e earctréii.ci o terno da posse, a
io, de Pedro da Costa, tabellião da* nola» e es*-
crivai* das datas, bem reino a provisão dtOas*
par Rodrigues, parasubsfiti M*- m eatgt dela.
belhão judiciai Encontra-se tombem a provisão
de 19 de Outubro, nomeando tVapbsta Fernandes-
porteiro a pfegoeiro do cidade de Sio Sabás*
fiio e assim da Câmara, cem a c briga ção de
re§íitrar esse acto* depois de app ovado neto
G6vernatf< i Geral. *na livro cia < a marc desta
Cidade**'

cjlkãric <Jl. %J'reira

(Cvaliiia ao próximo numert)
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos no dia ;

Os srs/ Francisco Rosetfi Scatu-h, ai-
to lunccionetio da Cie* Cenlrol BreSi-
teira de Torça Elecln c a; traste* Dias
da Silva, íuncctonerio destacado do

Departamento de Saude Publica c cavalheira
mudo relacionado em nossa sociedade. Dl |o*
$ê Simpticto de Azevedo PÍO c ünnes tbenne
Dtssaune, personalidades dc relevo da soeteda»
de captchaba; o estudante lese Moocvr Pinto,
alurnno do Gymnasio S« Vicente de Peulc, o o»a*
Cioso menino Nelovt, atearia do lar de nosso
companheiro de trabalho Aynelio Alves da Sll-
va e de sua exm®, esposa D, |eC'Y Alves úb Sib
va, professora publica estadual

As slas,: trecê Carneiro da Cunha e
Zdde Sodtc, da nossa sociedade; O II
Ntcenor Paiva,expicssSo de relevo na
vida mental do nosso E slado, digno

presidente úa dirigente doa nossos M>oifâ car-

go em que vem prestando os mais essigneledo*
serviços eo soort no Espirito Santo, numa atta

demonstração de trabalho e mor a Teria

Os srs: Almir S. Gonçalves, tente do
Çollegio Americano e jornalista con-
ceiluado em nossa Terra: Odilon tuna,
poeta brtihanle c affo hmcctonoiio éa

Direciona Regional dos Correios e Telegiapta i

e advogado muito retaeionado em nossa Capi-
lal; Hylson Pinheiro Alves, funceto*
pano da Inspec I o r i a Regional do
Trabalho; Dt, Ubaldo R a m a t h e t e
Maia, advogado, aetualmente resb
dindo no Rio de leneiro; Gilson La*
tema, estudante e nosso collega de
imptensa, pois, amge, em nossa Ca-

pilei, o tornai *0 Ceptcheba». cm

que tem revelado as suas qualidades
mlellecluaes.

•MHMMMNMM-WMMMM-*

A cvma sra D.. Adiha Munii freire Ro.
cha, digníssima espe sa do sul t dgord
Rocha* commerciante em nosse praça,
e alto funccionerio da Cia Nacional de

i Mnm&rcto de c até

Os srs.., Odilon Grtíd, funccionerio mu-
2 ronpal, Armando Duarte Rabella, miei*
 («gente e brilhante diieelot do Deporta-

mento de estatística Qerel do n« sso
Eslad ; Pr. Joio -Nunes Coelho, advogado c nos.
so coltege de imprenso, também, uma expressão
de releve* em nossa vide menlah

*)*)
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DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

§tm OáomHmos—l Sjdt-iri da
Cama Disposto Pará Tuda

As dtstificlos Mas.: Cuotce de Cunha
Mc th) e Zild>i S, lama, da nossa SOOC-

 dade. OS srs A&ron I undSo, funcciona-
no do ftank at bondon & Sou th Ame-

rica, Ud ; Dr Laslenio Calmem advogado em
p4?ll Oigentc e Collofwe; Breco Bececice, do
nosso commercio; Can. Dia!ma Borges, ofticiel
da nossa força Publica, e uma des mais expies*
si vas figuras da vida esportiva do Estado,

Os *t*.' Watdemar Trocoh, tuneciona»
tio dos Corretos e retegrapbos; Or.Jo.
sé Paulino Alves tumor, uma expressão
da mtctlectuetidade do Espirito Souto

Os srs Emílio Trtnvel, ^ocio ú^ toma
Trmxct 4 Cie . de nossa praça; Dr.Cu-
rico de Ayuiar Sailes, advogado esta-
betecido em nossa Capdab

A *lãt Atavr Guimarães, mtelhoenle di-
seuse e figure de relevo da nossa so*
ciedade; \it Clavas Rebello, advogado,
profcvsijí e nossoeollega de imprense;

Desembargador W aldemar Per rira,
uma expressão d*ontftcanlc do nos»
so Tribunal de justiça*

«— t

X

lh

m As >las : Cecv Carvalho e
Marra Aibe Men se na, da
nossa sociedade, a menina
t$e Helena Prado, btha do

sr, Antônio Prado Pilho, sócio de

importante firma desta praça, A

Ptaúo tV Cia,* e cavalheiro muito re-

acionado em nossa sociedade

%# a láji* !*,$&* «íu**» \iti^mmm%^-, *¦«»

'SkíéW*^''-*^» * fifbâ» 4« ««rsiW^ S*icê
mwà^ÊÊt íniWiàès» * CM*»»» <fm im^mmtm--
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Hll«atl«» e V H t tiJlt S1 )^«f "•» O «VIjffawéí*,
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O si r r ene isco Cscobar
tiiho, nossoeollega de on*
prensa, actuatment e resi-
dmdo no Rio de (anetro,

A sra. AH ma Canossa, de
nossa sociedade; o sr Moa*
cyi de garros f-emendes,
do nosso commercio.

As stas.: Pmah Almeida e
Cândida Dias, da nossa
sociedade.

0 si Ernesto Bastos» sacio
úa brma. desta praça, E,
Bastos & Cie.-.
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Os srs Aluno Nascimento, funeciona-
no publico est a d u a I; )oéo Vieira de
Freitas, cavalheiro muito relacionado
em nossa capital

«ALTEROSA»
Sob a *iirec<*Ío ttorors.'}: Carlos tíSbôa. 'Mi.

r&nâú e Castro, Theodulo Pereira e Hebo Quin*
íella Vaa de Mello, acaba de apoareccr, em
deflo Horizonte, a magmbca revista *AHerosa#%
que pretende ser a melhor revista de Minas Cie-
raes De fatio, «AHerosa» se apresenfa em es*
plendido formato, com i-4n paginas de oplimo
papel, collaboraedcs escolhida? e r epoifagem
pholographtca excepcional.

O exemplar qitt acabamos de receber*éf-do
numero um, anno primeiro e conMilue um cepo-
silorio de vaslo noticiário sobre a vida mineira,
em todos seus aspectos, sejam indasfrtees.com*
mer ciaes, culluraes, artístico* eu sociaes, mere-
cendo a mais absoluta accetlac^o do publica fe-
dor do 5rasii

Agradecendo a vtsda, talemos -votos de vi*
éa longa é nova confreira, quc vem trabalhar,
também, peto progresso mlelJec f uai úú palna
commum*

VIDA SPORTIVA
fConc/asráo;

cedor, Saldanha (WiteonxC«ftfa); 3' parco:
vencedor, Saldanha ; 4 pareô: vencedor» Sal*
danha; 5 pareô: vencedor. Alvares;P parco:
vencedor,Alvares; 1 pareô: vencedor,Gaúchos
(Carlos Chiapeíb e Eduardo Deuner % Umm

arítns e Agenor Cortêal.

Wilson teria encerrado sua
carreira sportiva ?

Na véspera da sensacional vfctotía sobie
Manoel Corrêa, Wilson fretas, o notável rema*
dor saldanhisfa, procurou o repórter do jornal
«A Oaiela», declarando.lhe:

— Quero oue o amigo diga pelas columnas
do seu tornai m^ seié amtnh-â a minha ultima
corrida, Terminada a regala, qualquer que sem
o resultado do meu pareô, inmais voltarei a tato

Houve a regala e Wilson venceu, tlslaré
eüe disposto a confirmar suas declarações ao
mafobno da Roa Oeneral Oiorio ?

Esperamos que o yrande tesculter* ainda
desta ve* nâo se alaste éa acbva,

Wilson ê mnda jovem e deile o espirito
Santo mudo espera nas futaras conaetiçòe*
nacionaes.

- O SOI E EU,
NASCEMOS PARA TODOS

«L Sa*!* / * \ ^C I ^[^^^
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— Foi pêra Q%st meus serviços

pudessem ser por Iodos uülisados,

que a Companhia dc Qut sou
symboio, inverteu € continyd ã
inverter, nesta rtOfü cíd#dc, eco-
ttnas dc contos de reis. Meus

serviços mo om-ograricle íactor do
desenvolvimento'desta tefra# por-
que se hz€m tenttr em ledos os
sectores da sua vida.

Nio ienho exclusivismos nem

preferencias: sou como o sol qoe
nasce pari todos — exclama o

Snr, Kilowdit, $m criado electrico,

Da. Central Instei íe Forca Eleetrica

A I ti IC IDADr

Mudas veifes uma oaivafa, perdida na tem»
oestade» percebe um farof bnthanfe ooo ottl
Atirasse loucamente sobre o vidro espesso onae
esmaga a rabeca Hés# também» vemos muitas
veies brilhar a felicidade onde noto eslá e para
ela voamos insensatamente Vamos bater conlra
o vidro gelado da índlf,e r e nç a. or»de o nosso
coraçêo se vai esmagar.
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A lounnha, da outra banda do

Atlântico, banzou. £ comentou a

uma de suas lindas amíquinhas que

oâo sabe como è que «AH m eie

adivinhou> HÔs lambem nao o sa.

bcrnos... O laclo, comfud< . ê oue

tivemos confirmação do o* ssi pel-

pife.

Iala.se que, em Cecttoefro,

o poeta louro iá tem um caso . Um

caso novinho em folha, 1 ambem

elle nao dá folga ao seu coração

cheooho de sêdc de amor* Cora*

çêode poeta, ré sr -sabe, é daoucl-

le getto^

O ftetdo Neves capicbaca rcs*d-

veu abdicar do lítuto, pois, venci-

do finalmente. Pelo ât%^ atado,

que ibe vibrou certeiro seita, eslé

poiso e tratando mesmo de se es.

labelecer, com o seu con sutfono

de odontologia ua propua ferra da

sua amada., ftem du o dicfado que

quem com muitas pedr a s mexe ..

Elle riu de muitos, ^eié alvo, aqo*

ra, lambem, dos «risos alheios de

vingança***

O Poeta «desapparecido» man-

dou de * 5 ei io Horizonte*, poi *«*

tcrmedio de um dos ieu§ amigo*.

aqui residentes, uma .saudação
? aos seus fluis • Fazemos o reais.

tro e aquellas que se sentirem

Ihílsdo poeta, que recebam alem»

branca que lhes foi mandada *

f ata-se num romance na Aveno

4a Republica com a linda morena^

Por emquanto, apenas vc lata, st

bem que haja me vaio *cnos indr*

ctos de que uma hisiona bonita $è

inicia Esperemos a enfstatizaçSo
do caso, primeiro

Studio PAES
?ua / de Março* 23

Ho ultimo baile do * Victoria b*

vemos a confirmação daquelle ro*

maoce» recentemente iniciado, e

agora em pleno-vigoi Almejamos

um desrnlace tu Mio, orna chave

de ouro, si bem que as chaves de

ouro \à nao esteiam mudo em mo.

filia c. descendentes de italiano*

e icside pelas proximidades do

Parque Moscoso Elle i moreno*

da raça ca da Terra O par fica 6»

mil maravilhas, Lhicm. comludo.

55
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ABELOS BRANCOS

ALEXANDPE

que as divergência enlre as bom.

has. c um obstáculo. Para o amor.

nâo ha obstáculos ser ios .

Quando será 0 easoHO do ace-

demico moreno, ofleiro e figura

proeminente nas letras da Ilha* e

cuia noivado levai ficando de ca*

bellos brancos? Por emquanto, ain*

da nêo se fala nisso, Esperemos a

passagem da vida. que ella respon.

deré. calmamente. 6 interrogação

que fica bailando no ao *eomo o

inquieto \aoalume*, de Machado

cie Assis..,

0 tovem illuslrador de nossa e

de oulras revistas da cidade e úa

Capital do Pau, segundo soube-

mos, vai co m e ç a r a viver, com

mais intensidade, aquelle romance

nictado, recentemente, fa para os

ados de lucutoquara. Será verda*

de ?

0 direcior, jovem estudante, de

certo -tornai ^ Cidade, parece

que agora resolveu estabibiai.se*

Sempre, ali pelas nove ho r o s da

noite, o ternos encoal rodo pelas

proximidades do Parque MOSCOSO

e Rua 13 de Maio ao lado de gra-

ciosa e interessante companheira.,,

Sô assim poderia elle manler um

jornal sozinho,lendo tanta mspira-

çâo e estimulo poro o trabalho .

0 lunccionario da im pottante

casa exportadora de café e a Im.

da motemaho de lueutuauaro. aue
e sua collcyutnha interessante, es-

tao demorando em se resolver de»

findivamenle O namoro, franca-

mente, não è dos mms novos, E nâo

imi ri.-osta ainda de aue iè esteiam

em caminho de uma solução final.,.



. .-,,i e iiifrl;A §fm
fiai ia cai Secretaria i s i i « s.
*eoon*.?<* **!.cn i *, der sr» de í i s c.o
ferai ^e de ^peditç d íi k - a cr *eL

letra, O Jovem coátmen oco pc-ela
|çm «afie.. ía.n i cri . =-_;-* Ih *> clli c
o que ainda falia,

A ftiorciunha do «n^t.-ldr oue ê
OOiVa 4e tjnínu.^f.q*;r m-«;•*.; -.'- soo*
bemos <r% út cm r*«.\« 0 • . ú* dr
VCF em OUíO;>k* ^r rr.íjafka r |irh*o
0*ie ao.*-*a r-à*-1 <e«»<- n**rr« a .**-« I » io
pinguem e eit«a num *ifott* ti N e*
5. a fite lie repente ça frac lhe
C cila.» etiiíi«.nT»í Ma á re * f Pr «c-r«

giça# da vida ...

Por o*ae e que c i q *.. d n
Casa commeittaL c *.jh 1 idota de
cate, das proximidades da Praça ft
nâo *r rc-ci.e detiàíftyaimefd-. . 5c-
¦fé oue gucr* mesmo» c* nttr h o s>ei
o ume©, ainda, eettbata? i no rele>
rida casa? Fsoeramc^ or e denfrt- cr
pouco leaspd elle sigo o hmío comi*
nho do casamenlo, .

__ harâdas

4o De* ÀMetico o*' Qhyeifü

Cm outra época o ot»\« * ha c.fen*
Ça gue o flor nrodtfóte mi igutlci .*• l*t

l.ra DreÍOt b'ÇOU loatK'# <íc|>i-.-> Ue
fttorfo |-«2

Mulher» toma OOÍO do ar!uj<- •-. i rie
-fiomem: /¦ • ! - i

Neste açude a mulher tua \M.y.»^» 2

tu acreditei oue agui tem uma c i i niitiOii
oue veio cio' rica, \ — t — t

Mtnha mullici sé come gordura de peixe 7*2

|á disse e repilo* í< ..ru* aqui esüc u <jo

- -" V í 1 i ^^^^^:" ^? li

I Vintém poupado !...

Economisat» procurando

^v comprar mais barato !

I^^m^^^l na nova •^ ln l'r varejo

l^l^.-^S ^ua C^° Comercio, 2

J-l

Esle Homem lem Mgnot oue indico sei ti*a
sctenlisto b<e*>leuo .V-:*

Quem acredite oue esle artigo pertence a
mulher gue fabrico dcslnfeclaiile? s-*f—*2

Eu no t*iaova $ou homem, qae hcn-r mi 13

! aí' íC|ne r?, a'Ca !i»i;.hei Ia/ friíc*co
2-

A bebido usada poi ísoiatía/, loi inventado
poi um celebre alheiüça^e

0oem veníje tiòr em S Mathçgo4 pa-itJMogye
té è Cidade. 2*-2

Iveir^ Teixeira da Siiva

>m**m*H*ym»i*mmm

Pcruninenlos €%v Pas%oi Lírio
Sç fiabolhar tosse

honra.
it"*i . u.rí *e*i€í des*

Imaginar o mundo sem o haha.t.r? t, o metmo
o«e nôo concebe*!»,

Poi otitJt a ocio^hí i ir «.bto mi^rn*»? opero
o trabalho gfoodctos.

O OCIOSO -ir-lolrir, of.tjr o fiei a . mf_ i fr»
vpbta a vida.



k tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

üçi^am cahir seus

cabellos
*. **.

¦.... : *i " "¦¦ ¦¦ -

|vA| gBfiijgfc .yp*

,.-'9j '. ** >'¦ jr m^-.A.-iy íBbPp»

*. .O» - h * íA 
'¦ :' ; ; "

j , « •<- rj ¦¦• .'c. .. *s if i. it* .3» 
'-• *- •¦'¦ 

. -1' *-

Anecdotas

EXTRAORDINÁRIO
Um cidedôo \v *iicú^~

^e num hol c t du Rio e
.,..- ioda No dia sefjatfi-
tc pfí i ira o oereale e,

cole fico» úi't \
~0 ^enhoi me lei os-

gai pai um auatln des-
les vinle mil tè« ? M!é

lio cheio de pulq<*> oue

passei a «ode inteiro a
ananttédas. -

— A norte inteirai r
exclama o oerente—1 »•

1^ Q penhor letiouc pa-

Qai man cinco mil re***

pelo estcessivb cowwmo
de tuf-

HA AOENCIA Dl CM-

PREGADOS

Cheoa iunlo é bartco
de* carente timclienle d

ltt< toso, batendo na ban-
co com os nunho^ cer-

tados e •!**«**»d o es

i i m tmpm - dentes* or|tft:
, | %», o itnhoi oue m£

enviou, hoie, ««*« ^a

« * ***** h*rç*

rti- ** .5 * *"*"'«' sr'í **^'" còiiaheita?
Sim* re*f>ondê ^; §e*

¦ m tente* mn5 eu
Ar,..n-í»oWb* fcp*v» iiiica^

.,.,„,: ?\ ,f| |J ij |J V,

têt* o ienhoi lerèaa*
! ''

**

Aiiidíi r leaipo de reparar st* conte

A miraçiiloia tormuta a< wn
lhn«ir eonrém »oluc*o r Uvel oc - r-:-

ins r«piharti revoluciormntlo a- r. -.:¦..¦

A eaoaD <ta q«#da da cabi He v"

d«^ cai^i é i wsbarrhéa que te manitea*

ta pela grata eteetaiva.ta enfiai e asco-
michde*. ifmp.lomai ^!«^ ilesappareeem

ifnmediat^it^nir c^ia ** w«Q d» Locâ« Bo

Mt» 4*4,

v . P0?t#

#'¦ (M .s,s i S I

í *««..

M, ly, A * -a

%,= iuf

s i *' II' C

il

?** y ii

ii *».

^. ¦!«* #% Iipâ ie
A toçi^ BrUhanie u*m «aive miUitei

de pea*oa* d^ calvicic r ò ipe let poi
etta, multidão ellü poderá tambeai faxer

Ritii

. dade

u*

cata. oavtu *

I i oi Ml 5MQI

04 ri4.^ic lelephofiei
I malhei attc c do oue

iii i «oi Dcm< i íahcoa,

Inferno *
Desisti f wl pm& mM*

pi'i^ |ie bem. O ttc**

hu*ísi dev« latei a von-

Feríüisdoçoü-

ro rabellüdo

*. Meu o earir, WCJ
mt -get+gx tft ftfi íis Ií ít f * ití e o»c

11 li tf I Oi... '-..* * - * ¦' • * ¦ "

• | rílHletiw ?

gra,cam o maior prazer,



Numerologia
Pe ssô i ver $aúa n11 es! u io dos numer os, nes*

sa grande sciencia oue nasceu com Pyt honor as*
quatrocentos anno* antes do Christo,, a convite*
de nossa revista» dirá através cie nossos nao •
nas, o caracter e os traços fnndamc.iiaes da suo
vido, as torças,,os sentimentos que apem sobre
a sua psYcholoq.a. caro leitor, si voei quitei
dispôr-se o envtar*nos o seu nome próprio, fal
usa, e dala do seu naserme do, acompanhados
de pseudônimos para a resposta# que será estam*
pada nas paqmas úa nossa i rv^U, Deste
numero em â\anle, qualquer pessoa mie desejar
saber sr o seu n* me este de accordo com a sua
acirrai profíssio e quae* as soas probabilidades
dc Inumphos aa v?da„ basta que taça o que atrás
dissemos :

1*-*-Enviar* nos o
*

sen nome próprio, Sai quo

Ti*
4£

-.«íjr

- t:nvsar*nos a data do seo nascimento,
dia, me& e anno; e
Enviar-nos um pseudcnvmo paio a res.
posto, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que so»
bre os tesultados e nomes das pessoas e datas
de nascimentos» serio mantidos em sicjille. peto
qat t exigido o pscodonymo,

— Continuamos, hoje, o publicação dos es.
tudos nomeroloqtcos, cem que «Vida Capicha*
ba*,csté presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras:

NiOlNHQ--Naturalmente o edocaçSo physr
ea í uma necessidade Mas, «ao posso compre*
hender a razão dessa determinação- lulqo qne
basta a demonstração de uma tenderem Stqui*
txt explicar*se mais claramente, pôde la?e«to
sem receios, que estou prompto o atlende ir ,

ADALOt/A ; - Você, como todas as molhe tes,
è vaidosa, Ha» entretanto, as que lêm algo nor
que possam «nsmdecci, atem da belleta Com
franqueia, não lhe descubro grandes qualidade*
espirituaes, como pretende íaier me críi

AURORA — Delicadeza Sensibilidade V ocl
será feliz* porque Iurso demonstra qne, rom per*
severança, conscquiiá itbnqif cos hu* objecto
vos.

AUGUSTO LINS
A, cf V O CJ r» <| < >

Ilua da Imprensa «• Is Tel. (\ 6S
ViCTOBlJl

-_-___¦ \ \rJH___f

m ti ^^^w) ^^V  ' ^^v

- JK' í

áÁm\ _-3-_k 

_______L ^k íc_t"__M _a_É_-B-L-_i E----L

^^BBjfcr _^H íi:_Í , ___L^__y'_^^':i'T .ft^^ÀR^fl __^_L

w^ H Cem ^^w ^^ V.^K
_fr i 1 -S ^*__l____> 2T'~ y>V

/**y- j ^"^ .. 4**- ^^^m B^H _^H I _TSqí ¦ ul l____ TfiSwfc»-. ^*k ^** ___. *«'m.

tíTA 1 w h 111 TO í *f^-'€wp_-A
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MA RIM? Cis últimos, no Teria, serão os
primeiros na Casa de Meu Pae » O Chfísto dis*
^e isto F incutiu, n«* esno tio humano, a.virtude
da esperança tfspere, persevei ando em suas
kí*fis ide os, que sr»M' e t a tj seu CSfOIÇO SCI a
eomprehrikd»<!o. taois, o.s letíS nnmetCS IttC indi*
Ca.ti um drslíiu t»4?lu!0

X M Pe te.. > Os arnipos podem adivinhar o
seu n* me através itr**o* itucíars. Resé.fvo me
para exp.til or ibe o *enhdo nnmeu I* giçi Cf sua
vida, dePCis de || |o de nosi ri Io o* eonsulen*
les com o osrnd<-n>ni* menos aecess sele eurio*
sidâde btsbdb< lesilõ de lo- tf* * imi vo? Jeitotrs.

«4xii€tcdiolâi-fi

ilru seaboi e.nec-ntra ri« u.r? uma viuva mio-
t« formosa e o* * quem krn prande sYmpathio

*-l"ídéo, eí*ri'' vai poSSi rilt <; Scibi ra?
\tiil, meu marido dei.v.ou*mr sem lecursoi .

—• Perdão, restô*tbc pelo- menos ua i o de
lofttoi ** i ^tsol*se,

ii ütf.el V«*er rouba ns cr Ixrrrs do meu res,
laurantc e chama isso um caprino t Que enqano
%t*íti, a sei esse 7

— too., ê que eo iulya\ i =; ç eram de praia,



IVROS
Paoh ¦ Al. *« $ | T :\ \\ X **** i j iv r i V,. A

I dttoi a —* C AC N t |Rl I i sI f

*_.í «* * sei e*ti o.TfTí

a,
r ale que

* i á vae

.o-

mal.. Uaymundo c oura d
pfer.s** orftaf p/Mn srí |t

Cacboeiro de Itapcmtum ê o cidade»sa
é®t-i Cidade»nervi S, 1 C idaq*o tropa'».*1 «.«
I. spit do Santo.

Ndo tem a inc.or.HT fí?raa lonaliesci
Victoria*» onde a qer fe Mandai itia h$ú^
íO-afio da mediana do sei n ci natai-none*.

ado.se os pensante ob s nc d'« !¦>. dentre
das altitudes: educada? e terdir *, si n rrrr*.
¦aas nem cofj ¦ o- *< i nr^r' cai mo» mu*
rando de iu-lo e a* <" eit*»ndo * ommodanr i -
te tudo, numa displicência ( ai rolada e
inerte D ambiente Mitíoea <-.* prigioatrde»
cies OS idealista* **¦ % > rai e*r< $ e.O*! ad.r-
ma<,oes vigorosas da individaolidáde — ooe
nao transporei rio siquci nas ninndest«-
çôi s da sua mocidade-, de valor, insi do*
ifida« incontestável

Caihociio, mais independente, nm.s va*
nada de fontes cconomica*o çonhr*. r me-
thoi o velof da inicialiv a, loima* ds -se

original« por venes
No sectoí literário* sem tatei paite da

Academia ti spii do sonlens-c «•-••¦ qini nêi pes-
sa, poi emquanto, de Academia »Vrctori*
case* de Letras *¦"¦ crecu a soa vida aut**-
ponta* com seus valores proprti i*oue vae
m- cirando o* mo p«'*de— lat ta m» C? irl cr
riu^líeo. ha pouco, i sua auto nutra a eco*
n o m io? 21 a e -> pi e n d ida í *; ¦' siçôi q a ** reati?! u
Poi ve/es publ I a l.vrn $ hio e . m *!to *st unia
Cidade que possue idealistas rn Ot idi v cepeif.
de &e arruinai em despe/a?* para manitestarem
uma icentetha do ^ni pensamento

Agora nenida*nos um *** que uèo chama tei
de grande ItvtO *- mas «jur e nina Oes*rs cMit-
maçôes lnd.í¥íduabstas da tu/ que náo goei ri*
Car det.aivo do alqueire

«Poemas sem t atenção > c nm hviíi.hi cie mo-

ço, com todas .n hesiJaçôes di KHh .d** de. H as
temperamento que e cie poeta r em rapa/ sem
dinheiro*""como é preciso paia *et poria

Mas qati apparecei e veio num cadermal
mimíograpbado, com iiiu^ifa\i'>r^ t<as. tombem
de mnnioqtaptnn poi Alonso de Mo ..-.rs- Ahi» a
sua originalidade e de-o-p de vida.

Quinto aos versos» transcrevo alguns*, que
me parecei am m «• t h < * i <- **

Primeiro» a sua C achoeiro de Hapemtrtm,
nessa viagem tias *cavamoas*> Oo iCríuotc *t»»

mento;

,*^. ,.>.->.., ¦ aÃ!;\i, flHf ¦ * s. í^á.' \'*!',* "•' mlá' \¦na»k. mm. m. m tez* *i"*. lar ¦#¦ A

^j^- 
, - **m 

q 0 n h e c *; j o *x

/v m^y*$S inteiro ha

«As cacau-b.is liahal|:am mat*S
%títc a* mor-nha s co^fuieaas
A s *. -S -i 6 n. b^ ,; %- C cia / i m r O o l *
nem se cumprimentam como o* Joimíguinhasla-

f va- pés.»

Agora esse pantbeismo ou p a a* p sYchismo
tutuino-sir e limideâ de uma

•PAI Ml IUA

A p meiro o stsegtu «^ nelma* «rc ínvoie*.

COmO * * !>!oluelho 5 üe tnu!*he f,
porque o veuiw lambem loi repousara
A palmeira aquietou a cairei e ir O que o vento

l despenleava
t 11 c o ii p e nsand o antes dt d o i m Ir.«
Depois a ooiie tiigiu espantada et m o sol m^

I voltava
e o vçnto i -¦ meç-í u a botif no^aínente*.
A patmeira ai ord« u do som »!^<- ri noite aca,

t tentava
coin a serenata das «-st te ia**.

».* %# %• i,ji na a-!a U1*-: i.•*su *



qu este nensomentc*. mais profunde

«DESESPeRO

Toda vei oue nio veio um smal de tua presença,
toda ve/ que sinto o abandono irremediável,
Ioda *e.t oue a inquietação se acelera,
minhas palavras hcarn mau ásperas*
meu coração fica mai*** duro
e o desespero
apago OS uttimos vestígios do concedo de um

I deus.*

Para terminar a citação, este começo do
retrato poético da nossa eapilal/iuha:

.VITORIA

O Menino* deus brincava
Com os Inquilinos sobrados
das obras de Sao José.

Construiu uma cidade,
it? pípi P*f& fa* de conta
qu€ a auuinha íosse o mm,.

¦K » % ¦* . ;* é * .11 >* * * '• . * f. '4 
f * '*

4 poesia continua Nôo precisam ioger ne*
dras Si o livro e bom, lambem nao digo lul-

gue~o cada qual como entender. Mas a publica.
Çêo foi original e corajosa,

ALMEIDA COU St N

O Monge
*0 coração da infância —eu lhe dtstía~-

manso » E ele me disse, -«Essas estradas,

Quando, novo Ctíseu* as percorrida.
As crianças lançavam-me pedradas..»

f alei-lhc enfSo na gloria e na alegria,
E ele—abas barbas longas derramadas
Ho buref negro—o olhar somente erguia
A*s eerulas rctfrdes ilimitadas,..

Quando eu. porem, falei no amor» um riso
Súbita as faces do impassível monge
líuninou Era o vislumbre incerto»

Era a luz de um crepúsculo indecisoj

Entre os clarões de um sol oue té vai longe

E as sombras de uma noite oue vem pertoI*.

cfiaymundc Qcrrèa
*™

Banco de Credito Aqricola
do Espirito Santo

,1i^s7^ 
ctt ••-«*.¦' ,1 -

'..*'...,.# : I ^.v *¦' 1 *' *-»«

,«¦ *

*J* m- y" ^'t- -*^4í 32**;
Capilal integrallzaclo Rs. 5.000:000S000

l)epu*itos ^íuantidus peto tíoterno» nas termos do deereto-lel n. vMI, ds 8*1-193?

Empresíimos a Lavradores ou Criadores
especialmente par» fomento agrícola, novas culturas, criação em gerai detenvolvimon-

to da pacuaria. industria pastoril ou outras que utilizam produc.os aipiriío-santensev

realiza também empréstimos e operações de natureza m,ercanti

Rua do Commercio, 343 - Vícíoria
Caixa Postal, £ôO - End. Tel.: «Ruralbank

Agencias em :
Csc-hoeiro de ítapemirim — Caixa Postal 26
Collatina — Caixa PoiiUsl. 3

S- Matheus



Apolocjo

0 monte e o regato

mm Certa vez* disse um monte ao

regato gue muimurasa ao sopè; -

Por gue passas noite « dia a gritar?
Nem bem amanhece o dia*tu açor*
das os pássaros aue dormem nos

seus ninhos? Esse barulho me ator-
menla. Passas com um ar zombelei-
ro como se toras o rei da natureza;

nlo te lembras, porem, que és como
e$sei répteis gue de lêo miseráveis
c imundos nao podem erguer a ca-
beca mira o ceu, Repilo; es como
esses animais aos uuais Deu* nao

deu a felicidade de poder olhar—O
*eu Império Celestial NSo falo ver.

dode^ Olha e ve se nâo rola* SO-
hte a areia* arrastando teu peito $0-
Ine ela Repara como eu sou:- er-

go.mc imponenl e para as alturas,
assoberbando as matas, os aromais,
O próprio homem tem de se curvai
u®ta alcançar meu cume»

—O regato respondei- Detva de
ser ingrato e orgulhoso, eu nâo te
molesto. Noite e dia passo» suav.-
/ando a vida de todos. Se nfto los*

se eu, nâo te cobririam estas troa*

dosas arvores* essa attombta vir en.
te gue chamas—campos, se nâo fo-
ras eu os pássaros nio cantariam,
oem tariam. ninhos O meu canto é
lêo brandol folgas sei maislotte gue
eu, Poi* veiamos: eu passo por to-

dos os lugares, aplaino montes* des-

gasto pedras e guando chego ao tim
da tornada* ers-me torte» porque, en-
lêo, sou o mar. Os homens galgam
teu pico* mas nio conseguem pairai no seio de

mmhas agoas, O* transatlânticos sio como sim.

pies tolhas secas.
-Nisso uma cobra vai subindo o monte

—O regato exclama;-' Ohl o réptil asgue-

roso# hediondo» abominado até por Deus-o cri-

odor de tudo-, arrasta sobre teu corpo, o pei-

to esQuabdol Até o mleh* zomba de ti-gue és

tragtl e julgas ser loiíe
Este apólogo se aplica muito bem o huma-

mdede, visto como a maior parte dos homens

nâo passa de um monte de orgulho Os homens

ascendem como os balões de Sôo Joio-eheoam
Ié nas alturas; ouando o togo o devora, o ba*

lio cai; lambem quando o orgulho devora a ob

ma do homem, precipitado >o abismo da inteb-

cidade,

GOSTARIA DE VER MINHA
CAPOTA COMO TODAS AS

CRIANÇAS NOR*\M5. ELLA,
POREM, E FBANZ-NA f
SEMPRE APANHA

R ESFRIADOS,P <ltr~"'' ""** "mm '"**-** **4 fl
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1. «Sfifl^flBr^

OE-LHE AEMULSAO

OESCOa. ASSIM ÈC0>\0
TENHO LEVANTADO A
FORÇA 005 ÍAEUSFILHOS
FORTALECENDO MENINOS

£ MENINAS .

Para sua garantia v«)a se ha no vidto e ^ 
•»X°2?_3J

maica (amaía. Para sua economia prefira o vtdio atana©

4NECDOTAS

tim collepial oue trouxera, repitarmeriteji •

dos os meies notas opbmas, no tmãl do peno*

do trouxe lambem notas péssima*:
o pae:—Mas por aue rozSo, ftfto este» ago*

ra alcançando boas notas nos estudos'/

O litbo; - V culpa do pfotessor, respondeu
o garoto* aae te/ mudar de luoar a menino une
e*la\a sentando pr» meu lado.

Carlos Gznçalo Amaral

HO TRIBUNAL

O iuij-.-O acusado iâ loi condemnado o 7

meies pelos crimes de roubo, abuso de conftan*

ça. chanlage
—O reu:~~Sf lur/, nfto di$a mais nada Que

interesse tem V. Cxa **m denegiir-me o credito

diante de lonla pente 7



Nossos repre-

Sn-r* í eof e^o' ji stx- da »\ t<
da Coptehott<0i» ! i fitlenoi d"
í slado 05 ^*r í

HfStOCtfdcS (.mncai^c* —( a-

rioci-co; Ar nullo Neve* *¦ Joã<
Neivo*Dr. Dircen Mi Hâ  §%tj
uia-mlf; Atha^ r (*aor-m- *^ei t a;

J»^r Waiirfevah*^ 11 Ma— t < |,
) aluía; Virgínia lomnmni — M-x
Maar-*rt ^ita0ie^ Perri i -i ¦ - £fôi-

<<

\ < Cel I <x h f ,-« í «- •

! i a r r o d g I te p o ao o m; í) r: \\" o! -

ds r M** m*;c^ — HõgUO? s 4; Dl
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cit{i rotoçào pubticomo» «m outro local

A?!-{xx despido corre o ^~

^ tf lie? o leff õ oti po ipstru-
 1. 1 i

O veibo com oiroIp c fero
! - 2

X mnYiV í operto V. me 111
•'- 

!

U 'd-i noi miiS-íca a 'intmol t!o.
41f 1 c o 2 t

O m oj IrmiM >te í ^íe.»- CPI*
i . '">•*--i mink"? 40.mn i;ii* *

A * , ¦ r ¦ ; • ir dtí *viü<'ia!

** S | è e fr^ 5 € I i:*OllC'0 í * r < >lIIti u <

theofíecifrien.te «2 - Ü

*Sri í|ne l«Tí^ í«"ii-*x nííííMte5'*

te nuHts^ 11 I <* ^¥í P iSS-t d-ir» í*"

xiixt 100 te I *•"• t

S|-H X ,jí r* f, il*»; *í |v, f|1 Prrí«

omitir/ ({«'^rhi »:- V-f h'i meft ¦*.
1 p ¦

ffiioi e;%i 14o t>í >j! ê fri:;,> 2*** 4

! ' pii»t: i l« h:Í • rir-Mi* trmt*tf»

\íOit dilè o*otlei!h » tinto* |***2

ífy % !?rr| ;i<* ou tfCS CSpliJ*."t^

1 '¦'¦'''- ...

!>,» ir^ ¦! ter lo**turvo, i|í.ir r^í«»
r pOltiOdo de x ¦*'* 9 de OfifOO
y, y r 1 '

I 
' 

Ini*- <**.:** i\'i lf*tl$.IC o ti?)

Uvli llllffte »'ríN? ,X«' | *"«-• |

i >«-: ír -¦> "%'ei RO ICHff.O o ^oCrí*

dole ? 1:"-" 1

V «s^OOl^IlXi s\ 4 ít !«»/ r|o lio-

itifttt í »ne-v|o yíit molvodO !*•*

A o*iítidemo:>i.Ía tem o senti
do nos í^$s$flri*> \™-2

X frtR'to <* *> Ift O dlCOftienlu
il.-i muthr 1 2w 2

X lavo? d l Wlt^ hOftiSfli-O e^frt

0-0 I "5 ' í ^ pisIeV41 ^ 2

A eoüdoif Hotia €%ié itkeo^liu
",.;-.-- |%e1 r *!Í' 1 M n í m- Z*

\.-|*t <:*> 00 I :'i < 1 o íoo* laoo

I í a X-« «¦— -f

I V * \
' 1 o

1- f

Afim de ollender 01
raneus re^idenlo *!
#r -*-* 1*1 ..** i i j« f * i°" t% * o ¦

pelo preço c r itimu

¦" ¦- cie c o i*íe f *
- ¦ •• : f é \ rfo.

I I I i'4'SÍo

Artfes !>í*íi *)ue c<íu^o itriihurno »*> reboriítt?
x
•Imív* ¦

V 113 A C APICH A 1 IA om - , IO



POLVILHO
AHTISSÉPTICQ

«•

ym fmmW

• »•••
. V V w W % w

BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS

Na vido só
v vencem as
í fortes!

mW^m^ I * I

á% ^mm^mmmmmmmmmmmmmW^^AA ¦ M.^^

Bi ^ÂU Mm%^m. .mmmUrm I I I é mi mmm^mT^m 9 Mmum WM
III m^^M mmT^m mmmmm \ ti

IJBV'MAM tr^9Xmmmm\
\\\\mmm\\\\\\\\\\\\\\\ mmm^^^m\\ ^^^^l ^^ ^^^^ .^^^ll

UuW^m'j *Amm* ^*^^^m±Ammm\
MA I fmmmW'M ^^ ^mmrnX

¦ •/ • í •_# *^^b • ¥ Éilik /«ifl

^^^^B * AmW ^^^^^mm^mm ^^Wê

^fl ^^. v w- •'^*^eS

^^^^^^H ^v **A ^< '¦¦""aí
^B ¦J •» ¦ »¦ 'í .1

t GRANADO
0 melhjCA Qà%U~QmmmÍm>

sSSW)//

Um cbo ogrodobiUssimp
útil nas indisposições

gástricos

de GRANADO

^^_ ~^H|HBP^VH in

^^mmmmmW»^^^. í, »./1 ^ 1|\^H

k () (ttfwvrv ¦

v7 I P*
M m\W ^1 ^^^^.

J^SV^^L. + ^mmm\\mWF$\i TT ¦ m W9

Vfu»us^ *oo crt*veser?«?t^t)
vi * flisf cf 5>âts cr rautos, rf

RF.f«rSCANTf I

ESTOMACAL ¦
LAXATiVO ¦

^L ClUWÇTiCO ^M

¦ anemia I
CLOROSE I

I PALUDISMO I
I CONVALESCENÇAS |

^^^ l

W^^ m^eyjmf^^^^Ly m^^^<. ' ' Z^mmmm mW
¦rs. i • i • j
ES P-*-'-^Ji^> «»»* j

yrrcrMv VTt . . « i ¦

Lllj,L'H?iüJ

ÁGUA
INGLESA

•GRANADO"

/ ^'•".'Em
IJ Mm i

^^^l mW '

mmT^*'^ > mm
1.'.-:'* 1

^ 1
^^^^k

FÓSFORO VEGETAL
E VITAMINAS

kVíÜ Wt

Ww ' MmW^Lm
m\^^ mmM

• \^^B#n ¦ I I I k Lm

(MÊM



c asada
ou

Solt eira
Quando levar uma. queda, um susto oo tiver raivas, todas as

veses que molhar os pés» sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e omt disposta, quando receber uma noticia má, que cmm tristeza o
aborraimento, tome uma colher (das dc chá) de Rtgufadúr Cesteira
e logo em cima meio copo dc água.

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças {^ri^oo-uis.
Use ReguhnUn Gesteira

Rfpdador Cestetra evita e trata os padecimeotOS nervo-sos produzi-
dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso» «lores e eólicas no
ventre* m perturbações c doenças da mcnstruaçâo, anemia, palidez,
amarelídáo e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero., íra-
queza gcrul e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita-
çôes, opressão no peito ou no coração, sufocaçáo, falta de ar, toaturas,
j>e$o, caJor e dures de cabeça., donnencia nm \**nu\$t enjôos, cortas
rx>ceira*s, certas tosses, pontadas e dores no jKüto, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer quaiquer trabalho. cançagOS e todas
as p&$gOias 8>lt&raçôe$ da saúde causadas pelas congestões c inflamações
do utero.

Rcguhhior Costeira evita c trata estas congestões e inflamações desde
O começo.

Rffjilúdúr Cetteira evita e trata taml>em SS OQffipBca$*õei internas,
que são ainda mais perigOSSS do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Cetteira
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